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1 INTRODUÇÃO  

O presente documento consiste no Dossiê de Tombamento da Igreja São José, edificação à Rua 

Bom Jesus s/nº, Bairro Centro, Distrito Sede, município de Congonhas/MG. O pedido de 

tombamento partiu da Diretoria Municipal de Patrimônio Histórico de Congonhas/MG.  

O Dossiê de Tombamento da Igreja São José já foi entregue quatro vezes ao IEPHA/MG 

(Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais) para apreciação junto 

aos critérios de análise para repasse do ICMS Patrimônio Cultural. A primeira vez foi para o 

exercício de 2003, quando o Histórico do bem cultural, a Descrição detalhada do bem cultural 

e a Documentação Cartográfica foram aprovadas sem ressalvas; já na segunda entrega, a 

complementação do primeiro Dossiê foi enviada para o exercício de 2007 e nenhum item foi 

aprovado. Na complementação entregue para o exercício de 2010, a Delimitação, descrição e 

justificativa do perímetro e tombamento e a Documentação Cartográfica foram aprovadas e, 

por fim, a entrega para o exercício de 2011, onde as Diretrizes de Proteção específicas para o 

tombamento e o entorno foram aprovadas.  

Dessa forma, para o exercício de 2021, apresentamos novamente as informações até hoje 

elaboradas para o tombamento da Igreja São José, atualizadas e reunidas neste documento sobre 

as definições da deliberação normativa do CONEP (Conselho Estadual do Patrimônio Cultural) 

em vigência: Deliberação CONEP n° 20/2018. 

A edificação de características coloniais foi concebida no início do século XIX, em 1817, sob 

a coordenação da Irmandade São José, criada em Congonhas alguns anos antes, em 1811. A 

Igreja encontra-se inserida em meio ao núcleo histórico urbano da cidade, também com seu 

valor cultural reconhecido por tombamento federal e municipal e, destaca-se como uma das 

principais referências na paisagem local. 

Relevante para a tessitura urbana de Congonhas e para as práticas culturais e religiosas da 

cidade, seu estilo arquitetônico e implantação conferem destaque à construção e reconhecer o 

valor cultural desse bem significa ultrapassar a descrição das suas características físicas, que 

perduram ao longo de todas essas décadas, lançando luzes também para a representatividade da 

edificação na história e entre as memórias dos cidadãos congonhenses.  

Objetivando a documentação do bem e sua evolução ao longo do tempo, este trabalho é a síntese 

de pesquisas e estudos que envolvem aspectos históricos, arquitetônicos, construtivos, relatos 

orais, levantamentos de campo, entre outros. A elaboração do dossiê engloba levantamento 
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bibliográfico detalhado da edificação; levantamentos em campo �± trabalho realizado pela 

equipe da Prefeitura Municipal e por profissionais de arquitetura e urbanismo e da história, 

contando ainda com a colaboração da população, abrangendo a pesquisa de aspectos estilísticos, 

históricos e descritivos do bem, além de registro fotográfico, levantamento cartográfico e 

entrevistas com moradores, dentro dos parâmetros técnicos exigidos pelo IEPHA/MG, de 

acordo com a Deliberação Normativa do CONEP em vigência.  

Foram definidas as marcações da área a ser resguardada, delimitando perímetro de tombamento 

e de entorno de tombamento.  

Foram também estabelecidas diretrizes, visando orientar a proteção do bem e de seu entorno a 

partir do presente momento, para que esta ocorra de forma ordenada e coerente com seu valor 

histórico, arquitetônico, urbanístico, cultural e artístico. Neste documento, encontra-se exposto 

o resultado da reunião e análise dos dados coletados.  

Elaborado pelo grupo Memória Arquitetura, embasado pelos outros documentos referentes ao 

processo de tombamento da Igreja São José (entregues para análise do IEPHA/MG para os 

exercícios de 2003, 2007, 2010 e 2011), este processo representa uma iniciativa da Prefeitura 

Municipal de Congonhas/MG com o apoio do Conselho Municipal de Patrimônio Cultural de 

Congonhas/MG e da Diretoria de Patrimônio Histórico.  

Cópias deste documento podem ser encontradas na sede da Prefeitura Municipal e no 

IEPHA/MG. 
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1.1 FICHAS DE ANÁLISE  

1.1.1 EXERCÍCIO 2003 
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1.1.2 EXERCÍCIO 2007 
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1.1.3 EXERCÍCIO 2010 
 

 



Processo de Tombamento �± Igreja São José 
Ano 2019 | Exercício 2021 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG �± Prefeito: José de Freitas Cordeiro 
Diretoria de Patrimônio Histórico �± Chefe do Setor: Luciomar Sebastião de Jesus 

Página 11 de 104 

 
  



Processo de Tombamento �± Igreja São José 
Ano 2019 | Exercício 2021 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG �± Prefeito: José de Freitas Cordeiro 
Diretoria de Patrimônio Histórico �± Chefe do Setor: Luciomar Sebastião de Jesus 

Página 12 de 104 

1.1.4 EXERCÍCIO 2011 
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2 CARACTERIZAÇÃO DO BE M CULTURAL  

2.1 HISTÓRICO DO BEM CUL TURAL 1 

As origens de Congonhas 

O surgimento do arraial de Congonhas do Campo se inicia a partir de 1691, a 
data mais antiga de que se tem notícia dos primeiros aventureiros que para cá 
vieram em busca de ouro, quando atingiram as margens do rio que foi batizado 
inicialmente com o nome "Rio das Congonhas". Atualmente este mesmo rio é 
denominado 'Maranhão'. Por volta de 1700, alguns portugueses povoaram a 
Vila Real de Queluz (hoje Conselheiro Lafaiete). Muitos se fixaram, outros 
saíram em busca de novos depósitos auríferos. Esses grupamentos iam 
fundando novos arraiais. E assim crescia a população [...] (CANDREVA, 
2018). 

 

As terras atualmente ocupadas pelo município de Congonhas faziam parte da região do 

aldeamento indígena Campo Alegre dos Carijós, situado na Vila Real de Queluz, hoje 

Conselheiro Lafaiete. Segundo consta, a origem da sua inicial toponímia, Congonhas do 

Campo, advém de um arbusto (chá) abundante na região (ENCICLOPEDIA, 1958, CALAES 

et al., 2008; CARVALHO, 2010). No ano de 1948, após um plebiscito que analisava a 

preferência da população quanto ao nome Congonhas do Campo passou a ser denominada 

apenas Congonhas (JUSTE, 2015). 

 

Figura 1. Vista parcial 
da cidade de Congonhas 
do Campo, Rua Padre 
João Pio, 1908. Fonte: 
https://zefernandescong
onhas.blogspot.com/. 
Acesso em 20/05/2019. 

 

                                                
1 �2���K�L�V�W�y�U�L�F�R���D�T�X�L���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�R���I�R�L���H�O�D�E�R�U�D�G�R���D���S�D�U�W�L�U���G�R���³�'�R�V�V�L�r���G�H���7�R�P�E�D�P�H�Q�W�R���H���/�D�X�G�R���G�R���(�V�W�D�G�R���G�H��
�&�R�Q�V�H�U�Y�D�o�m�R�´���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�R���Q�R���D�Q�R���G�H���������������H�[���������������D�R���,�(�3�+�$���0�*�����Q�R���k�P�E�L�W�R���G�H���D�Q�i�O�L�V�H���G�R�V���F�U�L�W�p�U�L�R�V��
para o ICMS Patrimônio Cultural, de forma a corresponder à Deliberação do CONEP n° 20/2018, em 
vigência. Ressalta-se que, a parte correspondente ao histórico do bem tombado, já havia sido aprovada 
na apresentação da documentação para o ex. 2003. 
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A história dessa cidade não se difere de tantos outros municípios mineiros colonizados no 

século XVIII. Sua origem está ligada à busca e exploração de metais preciosos nas Minas Gerais 

nos setecentos. A atual cidade está nessa região, na rota dos metais, na Estrada Real (CALAES 

et al., 2008, CARVALHO, 2010; BESSA, 2011, PIRONI, 2008). 

Os primeiros habitantes da localidade teriam sido os portugueses que, pelos idos de 1691 a 

1700, povoaram a Vila Real de Queluz e prosseguiram com a bandeira de Bartolomeu Bueno 

para desbravar e explorar as demais regiões auríferas do Paraopeba e seus subafluentes como 

Ouro Branco, Soledade, Varginha (CALAES et al., 2008, CARVALHO, 2010; BESSA, 2011, 

PIRONI, 2008, JUSTE, 2015). 

O povoamento foi então se desenvolvendo às margens do rio Maranhão e se expandiu com a 

chegada de novos aventureiros em busca de ouro. No ano de 1734 a Freguesia de Nossa Senhora 

da Conceição de Congonhas foi criada, sendo subordinada ao Bispado do Rio de Janeiro. Em 

1746 o Distrito de Congonhas do Campo foi criado, ligado à Comarca de Ouro Preto 

(OLIVEIRA, 2006). 

 

Figura 2. Vista Rio Maranhão, Congonhas do Campo, [s.d] Fonte: 
https://zefernandescongonhas.blogspot.com/. Acesso em 20/05/2019. 

 

Quanto a essas datas, CANDREVA (2018) aponta que há controvérsias.  Xavier da Veiga cita 

que a criação da Freguesia de Congonhas se deu por Alvará Régio de 3 de abril de 1745. 

Contudo, o Cônego Trindade menciona o ano de 1734 e que a Freguesia foi elevada à condição 

de Colativa por Alvará de 6 de novembro de 1749. Conforme aponta o livro de Lotação das 

Freguesias do Arquivo Eclesiástico de Mariana,  
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Foi erigida por ordem de S. Majestade, em 1734, e depois, pelo Ordinário, em 
curato e, pelo alvará de 13 de abril de 1745, foi mandada declarar de natureza 
colativa, em lugar de Nª. Sª. da Conceição do Ribeirão do Carmo que, pela 
sua elevação à cabeça da Diocese, passou a ser curato amovível a arbítrio do 
�3�U�H�O�D�G�R�´�����D�S�X�G���&�$�1�'�5�(�9�$���������������� 

 

Inicialmente, o povoamento foi sendo organizado à direita do Rio Maranhão, onde foram 

erigidas as ermidas. Somente após a edificação do Santuário de Bom Jesus de Matosinhos, em 

1757, é que a ocupação da margem esquerda do Rio Maranhão foi ampliada, ocasionando a 

expansão da freguesia (VITARELLI, 1997). 

O Santuário está intimamente relacionado ao desenvolvimento da cidade de Congonhas. Entre 

os aventureiros que adentraram as terras da atual Congonhas, estava o minerador e imigrante 

português Feliciano Mendes, que depois de muitos anos de trabalho foi acometido por uma 

grave doença, ficando impossibilitado de continuar na extração do ouro. Adoentado, prometeu 

ao Senhor Bom Jesus de Matosinhos que, caso sua saúde fosse restabelecida, ele se dedicaria, 

exclusivamente, ao seu serviço (FALCÃO, 1962; OLIVEIRA, 2006; ENCICLOPEDIA, 1958). 

 

Figura 3. Visão geral do Santuário de 
Bom Jesus de Matosinhos. Fonte: 
MAGALHÃES, 2006. 

 

Depois de curado, em fevereiro de 1757 Feliciano Mendes começou a recolher esmolas e a se 

dedicar à construção do Santuário no alto do Monte Maranhão a partir de um pequeno oratório 

contendo a imagem de Jesus crucificado (FALCÃO, 1962; OLIVEIRA, 2006). Em poucos anos 

a nave maior da capela já se achava edificada no local da cruz primitiva ali colocada pelo 

próprio Feliciano e que se acha atualmente, no corredor do Santuário (FALCÃO, 1962; 

OLIVEIRA, 2006). 
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Quando Feliciano Mendes morreu, em 1765, as obras do Santuário estavam bem adiantadas. 

As obras tiveram diversos administradores ao longo da construção. Houve ainda a participação 

dos mais importantes artistas, arquitetos e entalhadores do Brasil no período colonial. Entre eles 

destacam-se Manuel da Costa Ataíde e Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho (FALCÃO, 

1962; OLIVEIRA, 2006). O projeto do Santuário incluía a construção de duas ordens de Passos 

do Senhor, os da Paixão os da Ressurreição, na parte posterior (FALCÃO, 1962). Aleijadinho 

inicia seus trabalhos em 1796 com a execução das 66 estátuas de madeira em tamanho natural, 

representando as cenas finais da vida do Senhor (OLIVEIRA, 2006). 

 

Figura 4. Basílica do Senhor Bom 
Jesus de Matosinho. IMAGEM: 
Deyse Marinho, 2009. 

 

A Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Campo foi criada em 6 de novembro de 1746, 

confirmada pela lei nº 2, de 14 de setembro de 1891, ligava Congonhas do Campo à Comarca 

de Ouro Preto. Por meio da Lei estadual nº 843 de 7 de setembro de 1923, ele foi transferido do 

município de Ouro Preto para o de Queluz, atual Conselheiro Lafaiete. Pelo Decreto-Lei 

estadual nº 148, de 17 de dezembro de 1938 o município de Congonhas do Campo foi criado 

(ENCICLOPEDIA, 1958). 

A lei nº 336 de 27 de dezembro de 1948, simplificou a denominação do município de 

Congonhas do Campo para simplesmente Congonhas (CANDREVA, 2018; JUSTE, 2015; 

CARVALHO, 2010; BESSA, 2011, ATLAS, 2008). Em 1985 Congonhas recebeu da Unesco 

o título de Monumento Cultural da Humanidade pela grande relevância de seu acervo histórico 

e artístico (CANDREVA, 2018). 
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A Igreja São José 

Como já mencionado, a febre do ouro, que povoou rapidamente as margens do rio Maranhão 

no início do século XVIII e deu à Freguesia de Congonhas do Campo a dinâmica peculiar dos 

núcleos mineradores das Minas Gerais, foi bastante fugaz. Já na virada do XIX, o lugarejo 

experimentava o abandono e a ausência de perspectivas para que dinamizasse a economia 

novamente.  

Congonhas sobreviveu a esse período devido a sua localização. Estando às margens da estrada 

que ligava dois importantes núcleos da província �± São João del Rei e Vila Rica �± era passagem 

obrigatória dos viajantes. Além de sua tradição religiosa que remonta a esse período, 

perdurando até os dias de hoje.  

É nesse contexto que se forma, no início do século XIX �± mais precisamente em 1811 �± a 

Irmandade de São José. Vinculada à Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, esta era a 

�D�V�V�R�F�L�D�o�m�R���G�R�V���³�K�R�P�H�Q�V���S�D�U�G�R�V�´���O�R�F�D�L�V���H�����F�R�P�S�D�U�D�Q�G�R���R�V���Y�D�O�R�U�H�V���S�D�J�R�V���D�Q�X�D�O���H���P�H�Q�V�D�O�P�H�Q�W�H��

pelos Irmãos com os mesmos referente às demais Irmandades, percebe-se que era, também, a 

mais humilde delas.  

Segue abaixo a transcrição do Termo de Compromisso da Irmandade, firmado em 03 de 

dezembro de 1813: 

Irmandade de São José 

Compromisso da Irmandade de São Jose, (...) na Freguesia da Senhora da Conceição de 

Congonhas, Bispado de Mariana, vai numerado por mim e rubricado na conformidade das Reais 

Ordens, e tem as folhas que contam no seu encerramento. Rio de Janeiro, 03 de dezembro de 

1813. 

Dizem os devotos da Irmandade do Glorioso Patriarca São José de Congonhas do Campo, desta 

Comarca de Vila Rica, que eles para a perpetuidade e estabelecimento mais fundamental da 

Irmandade, formalizarão seu estatuto de compromisso na forma constante dos Capítulo do 

mesmo, os quais pretendem remeter ao régio tribunal da mesa de Consciência e Ordens da 

Cidade e Corte do Rio de Janeiro para neles serem confirmados por S.AR.: e como para se lhe 

dar inteiro crédito necessitam que V.S. como Meritíssimo Provedor de Capelas e Resídios desta 

Comarca, rubrique os ditos capítulos, fazendo os termos em seu princípio, na forma do Estilo 

portanto.  
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Aos vinte e quatro dias do mês de novembro de 1811, neste Consistório do Glorioso Patriarca 

da São José, neste Arraial e Freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Congonhas do 

Campo, Comarca de Vila Rica das Minas Gerais, estando presentes todos os Irmãos da 

Irmandade do Patriarca São José abaixo assinados, portador foi uniformemente acordado que 

para maior culto e veneração do mesmo (sto) e par que fosse durável da nossa Religião, havia 

necessidade de fazer uns estatutos que servissem de Lei inviolável. Sendo aprovados e do Real 

agrado de S.AR. e, como efeito começaram a formalizar os capítulos seguintes, e por estarem 

a contento de todos, e quererem que os oficiais agora eleitos passem com brevidade a 

requererem a confirmação desde Compromisso e Ordens, e para constar fazemos este termo 

escrito por um de nós e por todos assinados. Eu, Escrivão da Irmandade, Antônio Francisco de 

Paulla.  

Compromisso que fazem os homens pardos para erigirem na freguesia de 
Nossa Senhora da Conceição de Congonhas do Campo, Termo e Comarca de 
Villa Rica, Bispado de Mariana, para celebrarem a festividade do Glorioso 
São José.  

Cap. 1° 

A dita Irmandade será composta de uma Mesa, na qual haverá Juiz, Juíza, 
Escrivão, Tesoureiro, Procurador e todos os mais oficiais na forma do 
costume.  

Cap. 2° 

Como na dita Freguesia não há Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, nem 
ela tem o privilégio de tumba, poderá a mesma Irmandade gozar da graça e 
benefício de ter um esquife para conduzir seus Irmãos à sepultura.  

Cap. 3° 

Será da obrigação do Juiz convocar a Mesa da Irmandade para nela propor 
tudo quanto for útil à conservação da mesma Irmandade, a celebração da 
festividade do Glorioso São José, que sempre será no dia 19 de março, não 
havendo inconveniente que obrigue a alterar para outro dia. 

Cap. 4° 

O Juiz e Juíza darão de esmola no ano que servirem, doze mil réis cada um: o 
Escrivão, quatro mil e oitocentos; o Tesoureiro, três mil e seiscentos; o 
Procurador deve servir graciosamente; os mesários e mesárias, mil e duzentos 
cada um, no ano que servirem: todos os fiéis que quiserem entrar nessa 
Irmandade, pagarão pela entrada seiscentos réis e, anualmente, trezentos réis, 
gozando cada um dos Irmãos, no tempo da sua morte, do sufrágio de seis 
missas e do benefício das missas ditas dos domingos e dias santos por todos 
que ajustarem, cujo Reverendo Capelão terá mais de obrigação a assentir aos 
Irmãos moribundos, acompanhados a sepulturas embaixo da cruz da 
Irmandade, sem perceber outro algum estipêndio por este trabalho. E outro 
sim será obrigada o Reverendo Capelão a exercer todas as funções e ações 
desta Irmandade.  
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Cap. 5° 

Será da obrigação do Escrivão lançar os termos de entrada, averbar nas 
margens dos mesmos os dias de seu falecimento, fazer a receita e despesas das 
ofertas dos mesários e anuais de todos os Irmãos, despesa da festividade e o 
mais que for necessário para a conservação do culto divino, celebração do 
santo sacrifício da Missa. Sendo estes livros rubricados pelo D. Provedor das 
Capelas da Comarca, será da obrigação do Tesoureiro receber todas as 
mesadas, anuais e entradas à boca de um cofre, que haverá com três chaves, 
das quais terá uma o Juiz, outra o Escrivão e a terceira o Tesoureiro, sobre a 
qual se fará termo de receita, que ele assinará.  

Cap. 6° 

Será da obrigação do Procurador promover em mesa tudo quanto achar que é 
útil para a conservação da Irmandade, arrecadando os anuais, centradas com 
a pena de responsabilidade pela sua remição culpável, fazendo avisar aos 
Irmãos de mesa, quando for necessário para aumentar da dita Irmandade, a 
cujas mesas assistira o Reverendo Capelão, assim como para as novas 
eleições, o Reverendo Pároco e, na sua falta, o Reverendo Capelão. 

Cap. 7° 

Quinze dias antes da festividade se convocará a mesa e todos os Irmãos, por 
conta do Escrivão, para eleição da nova mesa, e sempre sairão eleitos a 
pluralidade de votos. Falecendo algum Irmão pobre, ou tenha ou não servido 
os cargos da mortalha, que será preta, e acompanhar-lhe à sepultura que será 
na sua capela, e enquanto a não tiver própria, sepultará a Irmandade com a 
Fábrica da Igreja Matriz, para lhe dar dentro dela seis sepulturas, e nas capelas 
filiais, aquelas que forem necessárias, para os que nelas faleceram, e não 
poderem ser conduzidos à capela de sua Irmandade ou Matriz. 

Cap. 8° 

Finalmente, o Reverendo Capelão poderá semanariamente cantar uma 
ladainha ao Glorioso São José, fazer sua novena nove dias antes do dia festivo 
com o Sacramento exposto para maior honra e glória do Senhor Deus, e este 
será no dia da festividade, na capela maior, assentindo em todos os atos os 
mesmos Irmãos paramentados sem dependência do Reverendo Pároco, se não 
de comunicar-lhe atenciosamente a dita ação, porque conforme o direito só é 
cláusula privativa jurisdição casar, batizar, fazer últimos ofícios da sepultura 
e cantar missas solenes. E assim mais poderá a dita Irmandade fazer procissão 
solene no dia da festividade com o Santo, o Padroeiro da Irmandade, sem 
provisão para o ordinário, para o que imploram a S.AR a confirmação desta 
graça.2 

 

Aceita a Irmandade, suas atividades passam a acontecer a partir de 1814 quando, ainda não 

tendo sede própria, utilizam-se do espaço e das benesses da Paróquia de Nossa Senhora da 

Conceição e, como foi dito, das demais capelas filiais.  

                                                
2 Livros de Irmandades. Arquivo da Arquidiocese de Mariana.  
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Mas não muito tardou e a Irmandade já havia construído sua sede. A primitiva Capela de São 

José foi erguida em 1817, aos pés do Monte Maranhão, na tradicional rua Bom Jesus. Um 

importante relato vem mostrar que, em meados do século XIX, tal capela ainda não era a 

imponente Igreja que se conhece hoje: 

Entre Bom Jesus de Matosinhos dominando o povoado, com os cuidados e 
zelos sempre renovados para atender às visitas daqueles que aí vêm em 
procura do Santuário e Nossa Senhora da Conceição reclamando ambiente 
para a sua condição de Igreja Matriz, a Capela de São José, quase incorporada 
ao casario sujo e pobre da única rua que corre em todo o arraial, isola-se num 
adro imenso e plantado de capim, destacando ainda mais o conjunto irregular 
e em ruínas (...).3  

 

A este relato pode ser somado o do viajante inglês Richard Burton que, em suas andanças pelo 

Brasil, em mead�R�V�� �G�R�� �V�p�F�X�O�R�� �;�,�;���� �Y�L�V�L�W�D�� �&�R�Q�J�R�Q�K�D�V�� �H�� �I�D�]�� �P�H�Q�o�m�R�� �j�� �F�D�S�H�O�D���� �³������������ �G�H�V�F�H�P�R�V��

�H�Q�W�m�R���R���U�H�V�W�R���G�D���F�D�O�o�D�G�D���t�Q�J�U�H�P�H�����S�D�V�V�D�Q�G�R���j���G�L�U�H�L�W�D���G�D���F�D�S�H�O�D���G�H���6�m�R���-�R�V�p�����H�P���U�X�t�Q�D�V���´4 

 

Figura 5. Conjunto arquitetônico da Rua Bom Jesus em 1910, destaque para a presença da Igreja 
São José. Fonte: Acervo Fotográfico do Museu da Imagem e da Memória de Congonhas.  

 

                                                
3 Relatório Congonhas, arquivo SPHAN/pró-Memória �± 7ª. DR �± autor e data desconhecidos.  
4 Burton, Richard. Viagens aos planaltos do Brasil. São Paulo: Itatiaia/Edusp, 1978. 
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Figura 6. Vista a partir da ponte sobre o rio Maranhão, com o pontilhão e a Igreja de São José ao 
Fundo, s/d. Fonte: Acervo Fotográfico do Museu da Imagem e da Memória de Congonhas. 

 

Figura 7. Conjunto urbano da rua Presidente Vargas, em 1942, com a Igreja São José aos fundos na 
visada. Fonte: Acervo Fotográfico do Museu da Imagem e da Memória de Congonhas. 

 

Conforme informações cedidas pelo Padre João Carlos Chini5, pároco da Igreja São José em 

2002, o templo foi sendo construído paulatinamente, porque era a Irmandade muito humilde, 

não dispondo de muitos recursos materiais. As obras só foram finalizadas no final do século 

XIX. Não se tem notícias, no entanto, de quem a projetou, nem daqueles que trabalharam em 

sua obra, mas presume-se que os próprios Irmãos participaram diretamente da construção.  

                                                
5 Informações orais cedidas em visita feita pela equipe técnica da empresa Paginar à paróquia, em 31 
de janeiro de 2002. 
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Mas mesmo tendo vida própria, desde fins do século XIX, a Capela de São José só foi elevada 

à condição de paróquia no ano de 1984. Mais precisamente no dia 1° de janeiro de 1984. Nesta 

época era Arcebispo de Mariana Dom Oscar de Oliveira, sendo o primeiro Pároco da Paróquia 

de São José o Reverendíssimo Padre Carlos Alberto de Oliveira.  

Tal acontecimento foi motivo de grande festa na cidade, que contou com a participação de 

autoridades eclesiásticas e locais, além da participação efetiva da comunidade. 

Do interior da Basílica do Senhor Bom Jesus saiu a procissão dos sacerdotes 
paramentados e grande número de fiéis, acompanhados com peças 
harmoniosas da Corporação Musical Senhor Bom Jesus, rumo à Igreja de São 
José. Ali, numerosos católicos, alegres e felizes, saudaram, com vivas e 
palmas, aos padres e demais autoridades, principalmente ao Padre Carlos 
Alberto de Oliveira, já assumido o paroquiato, a quem o Meritíssimo Juiz de 
Direito, Dr. Almir Beato de Oliveira deu as boas-vindas, em nome de toda 
comunidade congonhense, ressaltando de modo feliz e realista a situação e as 
necessidades da Igreja, nesta época de contestações e generalizado 
descomprometimento, despertando as consciências contra os falsos católicos. 
(...) Seguiu-se Missa solene, concelebrada pelos dez sacerdotes presentes e 
cantada pelo coral Voz dos Profetas (...)6 

 

A construção do templo foi lenta, mas as atividades da Capela de São José dinamizavam o 

espaço, mesmo que ainda não muito apropriado. Tem-se notícias de batizados, casamentos e 

óbitos lá realizados desde as primeiras décadas do século XIX7. Vale salientar que tal 

documentação encontra-se vinculada à da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, da qual 

São José era capela filial. Em 2000, por meio do Programa Monumenta, a Igreja foi totalmente 

restaurada. 

Missas rotineira e especiais (por ocasião das festividades anuais ou do falecimento os Irmãos) 

eram realizadas regularmente, assim como os horários reservados para as confissões8. Mas era 

mesmo a festividade anual do Glorioso São José que movimentava a Igreja, contando com a 

participação efetiva de todos os Irmãos e também da comunidade local. 

No dia 19 de março, portanto, realizam-se procissão e missa solene (cantada, conforme os 

costumes do século XIXI). O encerramento dos festejos se dá, até hoje, no adro da Igreja, com 

                                                
6 Decreto de criação da Paróquia de São José de Congonhas. Livro de Atas da Paróquia de São José. 
Congonhas, 1984. 
7 Livros Paroquiais de Congonhas do Campo �± Arquivo da Arquidiocese de Mariana. 
8 Informações orais cedidas em visita feita pela equipe técnica da empresa Paginar à paróquia, em 31 
de janeiro de 2002. 
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barraquinhas e quermesse, além de shows tradicionais. É a tradição que se segue desde 1817 e 

que em 2017 completou 200 anos sob muita celebração. 

  
Figura 8. Missa e coral de celebração dos 200 anos da Igreja São José em 2017. Fonte: 

https://www.congonhas.mg.gov.br/index.php/bicentenario-de-sao-jose-em-congonhas-e-os-79-anos-
da-cidade-renderam-quatro-dias-de-festa/. Acesso em jul/2019. 

 

Figura 9. Missa campal em celebração aos 200 anos da Igreja São José em 2017. Fonte: 
https://www.congonhas.mg.gov.br/index.php/bicentenario-de-sao-jose-em-congonhas-e-os-79-anos-

da-cidade-renderam-quatro-dias-de-festa/. Acesso em jul/2019. 

 

Atualmente, a Igreja de São José também se mantem-se como referência em meio à paisagem 

urbana e de Congonhas, destacando-se no importante conjunto arquitetônico da rua Bom Jesus. 

Além disso, seu espaço é ainda apropriado pelos tradicionais festejos da Semana Santa, cujas 

solenidades são realizadas nas praças juntos às Igrejas da cidade.  

https://www.congonhas.mg.gov.br/index.php/bicentenario-de-sao-jose-em-congonhas-e-os-79-anos-da-cidade-renderam-quatro-dias-de-festa/
https://www.congonhas.mg.gov.br/index.php/bicentenario-de-sao-jose-em-congonhas-e-os-79-anos-da-cidade-renderam-quatro-dias-de-festa/
https://www.congonhas.mg.gov.br/index.php/bicentenario-de-sao-jose-em-congonhas-e-os-79-anos-da-cidade-renderam-quatro-dias-de-festa/
https://www.congonhas.mg.gov.br/index.php/bicentenario-de-sao-jose-em-congonhas-e-os-79-anos-da-cidade-renderam-quatro-dias-de-festa/
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2.2 DESCRIÇÃO DETALHADA DO BEM CULTURAL  

2.2.1 Entorno 

A Igreja de São José está implantada em terreno plano, aos pés do morro Maranhão, que se 

configura como um pequeno platô em meio ao núcleo histórico de Congonhas, que por sua vez 

se apresenta em declividade acentuada e densa ocupação característica do início do século XIX. 

Esse contexto propicia um harmônico ambiente em torno da Igreja. 

Seu lote estende-se próximo à sua lateral direita9, em um primeiro momento no mesmo nível 

da Igreja e depois em nível abaixo, conformando a existência de espaço para circulação, feitura 

de eventos, celebração de missa campal e, também, para área de estacionamento.  

O traço desse templo religioso, tipicamente colonial, confere destaque a edificação, 

reconhecido como um dos mais marcantes referenciais urbanos presentes na rua Bom Jesus. 

Além disso, essa via é um dos principais logradouros da cidade e do núcleo histórico, sendo 

uma das mais antigas, permitindo um eixo de conexão direta entre o Santuário do Bom Jesus 

do Matosinhos e a Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição.  

Ressalta-se ainda que, o perímetro de entorno de tombamento foi traçado pensando nos eixos 

dos principais logradouros que circundam a Igreja São José, sendo assim, além da rua Bom 

Jesus, encontram-se inseridos no perímetro de entorno de tombamento, delimitando-o: rua Dom 

João Muniz, rua Odorico Martins, rua São José, rua João Batista Dias Leite, rua João Paulo 

Arges e travessa Fortunato. Esses três últimos logradouros apresentam-se em pequeno trecho, 

percorridos pelo perímetro somente para acesso aos fundos de lotes das edificações, com face 

de quadra voltadas para a rua perpendicular a esses trechos. Assumindo local de destaque na 

paisagem urbana de Congonhas, é possível avistar a torre da Igreja de diversos pontos da cidade. 

  

                                                
9 Para a definição de fachada lateral direita e esquerda da Igreja São José, adota-se o observador de 
costas para a fachada frontal, ou seja, olhando para a rua Bom Jesus.   
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Figura 10. Vista da Igreja São José (seta 
vermelha) a partir da rua Bom Jesus. Detalhe da 
presença da Igreja Matriz (seta preta) ao fundo 
da imagem. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 11. Vista da Igreja São José a partir da 
escadaria da Estação Ferroviária, voltada para a 

rua Vítor de Freitas. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

 

Figura 12. Vista do Núcleo Histórico de Congonhas com a Igreja São José (seta vermelha) a partir 
da Igreja Matriz. Detalhe da presença da Igreja do Bom Jesus do Matosinhos (seta preta) ao fundo 

da imagem. Foto: Camila Morais, jun/2019. 
 

A rua Bom Jesus, também conhecida como ladeira Bom Jesus, é estreita, conta com sinalização 

de trânsito e possui pavimentação em pedra de aluvião, característica do primeiro tipo de 

pavimentação ocorrido ali, assentadas de forma irregulares, com o eixo central definido por 

capistrana. Apesar de sua alta declividade, no trecho próximo à Igreja São José ocorre intensa 

circulação de veículos e de pessoas. A circulação veicular se faz nos dois sentidos, sendo 

permitido estacionar junto ao meio fio, inclusive logo em frente à Igreja há sempre grande 

concentração de veículos estacionados. As edificações do entorno são de até dois pavimentos e 

possuem, em sua maioria, implantação no alinhamento da via e influência do estilo 

arquitetônico colonial, sendo possível também encontrar edificações com características 

ecléticas e outras já totalmente descaracterizadas. Os passeios são estreitos ou inexistentes, com 

intensos desníveis e pavimentação variada, sendo encontrados majoritariamente em cimento ou 

em pedra. Não há arborização nas vias ou passeios, a mesma se encontra no interior dos lotes, 
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nos quintais, e/ou nas praças. E a iluminação pública é feita por meio de iluminação do tipo 

cênica, com arandelas afixadas nas fachadas, do tipo colonial em faces de alumínio.   

  

Figura 13. Vista da rua Bom Jesus no entorno 
da Igreja São José, com edificações de 

características ecléticas. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

Figura 14. Vista da rua Bom Jesus, em pedra de 
aluvião, no entorno da Igreja São José. Destaque 

para a Igreja. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

  

Figura 15. Vista da rua Bom Jesus no entorno 
da Igreja São José, com edificações de 

características ecléticas e coloniais. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 16. Vista da rua Bom Jesus no entorno 
da Igreja São José, com edificações de 

características coloniais. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

 

Logo abaixo da Igreja São José, ainda na rua Bom Jesus, até o encontro com a rua Dom João 

Muniz, há uma praça, determinada em diversos níveis, aproveitando o caimento da via. Nesse 

ponto, as edificações encontram-se localizadas com amplo afastamento da rua, que possibilita 

a configuração dessa praça. A praça possui pavimentação em pedra São Tomé, presença de 

mobiliário urbano, como bancos, lixeira, placas de informação históricas, postes metálicos para 

composição de iluminação cênica e paisagismo composto por alguns canteiros gramados 

circundando as escadas e presença de palmeiras imperiais. Através da praça é permitido acesso 

de garagem às edificações, o que também propicia o estacionamento de veículos sobre esse 

local.  
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Figura 17. Vista geral da praça logo abaixo da 
Igreja, ainda na rua Bom Jesus. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 18. Vista geral da praça logo abaixo da 
Igreja, ainda na rua Bom Jesus. Destaque para a 

Igreja. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

  

Figura 19. Vista geral da praça logo abaixo da 
Igreja, ainda na rua Bom Jesus. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 20. Vista geral da praça logo abaixo da 
Igreja, ainda na rua Bom Jesus. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 
 

Perpendicular à rua Bom Jesus tem-se a rua Dom João Muniz, com seu início, a partir da rua 

Bom Jesus, em pavimentação em pedra do tipo paralelepípedos e o restante em pavimentação 

asfáltica. A rua, com largura favorável para circulação de dois carros, possui circulação em 

sentido duplo, sendo proibido estacionar em ambos os lados da via. Em seu trecho inserido 

dentro do perímetro de entorno de tombamento é plana, possui sinalização de trânsito e a 

circulação de veículos e pessoas é moderada. As edificações do entorno não possuem qualquer 

tipo específico de estilo arquitetônico, sendo caracterizadas por utilização de revestimentos 

contemporâneos. Possuem altimetria elevada, com até quatro pavimentos, e presença de lotes 

vagos. Essa via encontra-se em nível topográfico bem abaixo da Igreja São José, o que contribui 

para a ausência de interferência visual das elevadas edificações dessa rua na visada do bem. Os 

passeios possuem largura que permite a fluída circulação de pedestres, com presença de alguns 

desníveis, como rampas de garagem, e pavimentação variada, mas em sua maioria é cimentícia. 

Não há arborização nas vias ou passeios, a mesma se encontra no interior dos lotes, nos quintais, 
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e/ou nos lotes vagos. A iluminação pública é feita por meio de postes de concreto com fiação 

aérea.   

  

Figura 21. Vista geral da rua Dom João Muniz 
no perímetro de entorno. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 22. Vista geral da rua Dom João Muniz 
no perímetro de entorno. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

  

Figura 23. Vista geral da rua Dom João Muniz 
no perímetro de entorno. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 24. Vista geral da rua Dom João Muniz 
no perímetro de entorno. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 
 

Perpendicular à rua Dom João Muniz, a rua Odorico Martins possui pavimentação asfáltica. A 

rua, com largura favorável para circulação de dois carros, possui circulação em sentido duplo, 

sendo permitido estacionar em um dos lados da via. Em seu trecho inserido dentro do perímetro 

de entorno de tombamento possui leve aclive, a partir da esquina com a rua Dom João Muniz 

até a rua São José. Possui sinalização de trânsito e a circulação de veículos e pessoas é 

moderada. As edificações do entorno não possuem qualquer tipo específico de estilo 

arquitetônico, sendo caracterizadas por utilização de revestimentos contemporâneos. Possuem 

altimetria elevada, com até três pavimentos. Essa via encontra-se em nível topográfico abaixo 

da Igreja São José, o que contribui para a ausência de interferência visual das elevadas 

edificações dessa rua na visada do bem. Os passeios possuem largura que permite a fluída 

circulação de pedestres, com presença de alguns desníveis, como rampas de garagem, e 
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pavimentação variada, mas em sua maioria é cimentícia. Não há arborização nas vias ou 

passeios, a mesma se encontra no interior dos lotes, nos quintais. A iluminação pública é feita 

por meio de postes de concreto com fiação aérea.  

  

Figura 25. Vista geral da rua Odorico Martins. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 26. Vista geral da rua Odorico Martins. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 

Perpendicular à rua Odorico Martins e rua Bom Jesus e paralela à rua Dom João Muniz, tem-

se a rua São José, que permite a circulação até a Igreja de mesmo nome, sendo a via lateral 

adjacente ao templo religioso. A rua João José possui pavimentação mista, sendo o trecho 

compreendido entre as ruas Bom Jesus e Odorico Martins em pedra, do tipo pé de moleque, e 

da esquina com a rua Odorico Martins até seu final em pavimentação asfáltica. A rua é estreita 

e possui circulação em sentido duplo, sendo permitido estacionar em um dos lados da via. Em 

seu trecho inserido dentro do perímetro de entorno de tombamento possui acentuado aclive, a 

partir da esquina com a rua Odorico Martins até a rua Bom Jesus. Possui sinalização de trânsito 

e a circulação de veículos e pessoas é moderada. As edificações do entorno não possuem 

qualquer tipo específico de estilo arquitetônico, sendo caracterizadas por utilização de 

revestimentos contemporâneos, com exceção de algumas poucas edificações isoladas que 

apresentam influência do estilo colonial ou eclético, já próximo à Igreja São José. Possuem 

altimetria elevada, com até três pavimentos. Os passeios são muito estreitos, com revestimento 

variados, mas em sua maioria cimentícios, com presença de desníveis e obstáculos, como 

rampas de garagem e postes de iluminação. Não há arborização nas vias ou passeios, a mesma 

se encontra no interior dos lotes, nos quintais. A iluminação pública é feita por meio de postes 

de concreto com fiação aérea.  
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Figura 27. Vista geral da rua São José próxima 
à esquina com rua Odorico Martins. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 

Figura 28. Vista geral da rua São José, com a 
parte posterior da Igreja ao fundo da imagem. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 

  

Figura 29. Vista geral da rua São José, próxima 
à Igreja de mesmo nome. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 30. Vista da rua São José em sua esquina 
com a rua Bom Jesus. Destaque para a fachada 
lateral esquerda da Igreja. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 
 

Ainda dentro do perímetro de tombamento, há pequenos trechos dos logradouros rua João Paulo 

Arges, travessa Fortunado e rua João Batista Dias Leite. Esses pequenos trechos dizem respeito 

às ruas perpendiculares às faces de quadra voltadas para a rua Bom Jesus e São José, 

respectivamente, que também encontram-se presentes no perímetro de entorno de tombamento. 

Os trechos dos logradouros rua João Paulo Arges e a travessa Fortunato, perpendiculares à rua 

Bom Jesus, possuem pavimentação em pedra, do tipo pé de moleque e correspondem à fachada 

lateral das edificações com acesso principal através da rua Bom Jesus. Há presença de passeios 

estreitos para circulação de pedestres e baixo fluxo de veículos na rua João Paulos Arges, não 

sendo permitido a circulação de carros na travessa Fortunato. A iluminação pública se faz 

conforme a da rua Bom Jesus. Já o trecho da rua João Batista Dias Leite, perpendicular à rua 

São José, possui pavimentação asfáltica e corresponde ao acesso principal da edificação com 

fachada lateral esquerda voltada para a rua São José. Há presença de passeio com largura 
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favorável para a fluída circulação de pedestres, com pavimentação cimentícia e baixo fluxo de 

veículos. A iluminação pública se faz conforme a da rua São José. 

  

Figura 31. Vista da edificação na esquina da rua 
Bom Jesus com rua João Paulo Arges. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 

Figura 32. Vista geral da rua João Paulo Arges, 
no entorno do bem. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

  

Figura 33. Vista da edificação na esquina da rua 
Bom Jesus com travessa Fortunato. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 

Figura 34. Vista geral da travessa Fortunato, no 
entorno do bem. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

  

Figura 35. Vista da edificação na esquina da rua 
João Batista Dias Leite com rua São José. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 

Figura 36. Detalhe da rua João Batista Dias 
Leite, no entorno do bem. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 
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2.2.2 O bem cultural: Igreja São José 

A Igreja São José compõe, juntamente com os demais templos religiosos da cidade, um cenário 

singular em Congonhas, no qual se destacam as igrejas de influência arquitetônica colonial, 

gerando um percurso autêntico e expressivo, no eixo viário que vai desde o Santuário Bom 

Jesus do Matosinhos, passa pela Igreja São José e finda na Igreja Matriz de Nossa Senhora da 

Conceição.  

Dessa maneira, construída em 1817 sob a coordenação da Irmandade São José, a Igreja São 

José é considerada um dos principais símbolos da religiosidade da população local, bem como 

um expressivo referencial urbano e arquitetônico.  

Situa-se em terreno plano à rua Bom Jesus, que, por sua vez, possui acentuado declive. É 

ladeada por casarios do século XIX, com calçamento da via em pedra de aluvião, original da 

época da consolidação da cidade. Apresenta-se como a edificação de maior destaque da rua 

Bom Jesus, tornando-se referência na paisagem local. Possui implantação peculiar, de esquina 

(rua Bom Jesus esquina com rua São José), recuada em relação ao alinhamento frontal de seu 

quarteirão, com o adro situado na lateral direita10 da edificação. Este se encontra no mesmo 

nível da Igreja e é delimitado por muro de pedra, com fechado em gradil metálico com duas 

folhas de abrir pintado na cor azul. Há um fechamento em gradil voltado para a rua Bom Jesus, 

ao lado da fachada frontal, e outro voltado para a rua São José, ao lado da fachada lateral direita. 

Ambos permitem o acesso veicular. O piso do adro encontra-se revestido por britas e há 

iluminação por meio de postes metálicos, do tipo colonial. 

O afastamento em relação ao alinhamento frontal é utilizado para estacionamento de carros, 

como acontece também na via pública.  

                                                
10 Como já mencionado, para a definição de fachada lateral direita e esquerda da Igreja São José, 
adota-se o observador de costas para a fachada frontal, ou seja, olhando para a rua Bom Jesus.  
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Figura 37. Vista geral da implantação da Igreja São José, com adro e área de estacionamento 
delimitadas por muro de pedra. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 

 

Figura 38. Vista geral da implantação 
da Igreja São José na esquina das ruas 
Bom Jesus e São José. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

 

 

Figura 39. Vista panorâmica do adro da Igreja, ao lado de sua lateral direita. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 
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Figura 40. Acesso ao adro da Igreja por portão 
ao lado de sua fachada frontal. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 41. Acesso ao adro da Igreja por portão 
ao lado de sua fachada lateral esquerda. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 
 

Ainda, em nível inferior ao nível do adro, o lote da Igreja possui continuidade e é utilizado 

como área de estacionamento, com piso coberto por britas, também é delimitado por muro de 

pedras e fechamento em gradil metálico pintado na cor azul e duas folhas de abrir, voltado para 

a rua Bom Jesus, com acesso por meio da praça que se configura nessa via, logo abaixo da 

Igreja. Do adro para acesso a essa parte do lote topograficamente mais baixa, há uma rampa 

interna, com alta declividade, pavimentada em pedra, do tipo paralelepípedo e presença de 

guarda-corpo com corrimão, ambos metálicos. Essa parte, assim como o adro, possui 

iluminação por meio de postes metálicos, com luminárias metálicas do tipo colonial. 

  

Figura 42. Acesso ao estacionamento da Igreja, 
em nível inferior ao adro. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 43. Rampa interna de acesso do adro ao 
estacionamento. Foto: Camila Morais, jun/2019. 
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Figura 44. Vista geral da área utilizada como 
estacionamento da Igreja, em nível inferior ao 

do adro e vista a partir deste. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

Figura 45. Vista geral da área utilizada como 
estacionamento da Igreja, em nível inferior ao 

do adro. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 

Por fim, ressalta-se que tanto o adro, quanto a área de estacionamento, permitem apreciar a vista 

de parte da cidade, como mirante, sendo visível inclusive a Igreja Matriz Nossa Senhora da 

Conceição. E, também, são utilizados em época de festejos e celebrações, para abrigar 

barraquinhas e quermesses, bem como palcos para missa campal. Do lado interno do adro, 

próximo ao portão de acesso pela rua Bom Jesus, há um suporte metálico, disponível para 

hasteamento do mastro e bandeira de São José, quando da celebração de sua festa, anualmente, 

na data de 19 de março. 

  

Figura 46. Visada a partir da área de 
estacionamento da Igreja São José, com a Igreja 
Matriz ao fundo. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 47. Detalhe de palco temporário armado 
no adro da Igreja para a Festa de São José. Foto: 

Camila Morais, mar/2019. 
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Figura 48. Vista da Igreja em época dos festejos 
de São José, com palco temporário e mastro e 
bandeira de São José hasteados. Foto: Camila 

Morais, mar/2019. 

Figura 49. Detalhe do mastro e bandeira de São 
José hasteados em função da festa em 

homenagem ao santo. Foto: Camila Morais, 
mar/2019. 

 

A Igreja São José possui partido longitudinal, com ênfase plástica no centro da fachada frontal. 

De partido retangular, sua planta básica possui átrio, coro, nave, capela-mor, altar-mor, 

corredores laterais e sacristia. Apresenta duas torres sineiras de seção circular incorporadas ao 

corpo da Igreja, sendo uma de acesso ao coro e a outra, estima-se, pode ter sido utilizada como 

batistério, o que hoje não ocorre mais. 

A edificação possui estrutura autoportante de pedra, com alicerce e baldrame também em pedra. 

A base dos pilares se apresenta em cantaria de pedra sabão, assim como os elementos artísticos 

aplicados do frontão e da portada. O acabamento interno e externo das alvenarias é feito em 

reboco pintado na cor branco. 

Sua cobertura se faz em múltiplas águas e diferentes níveis, com engradamento em madeira e 

cobertura em telhas cerâmicas do tipo capa e bica. Sobre a nave há telhados duas águas em 

nível superior à cobertura sobre a capela-mor e sacristia. Já a capela-mor também possui telhado 

em duas águas, em nível inferior à nave, mas superior à sacristia. Por sua vez, a sacristia e os 

corredores laterais possuem telhado em mesmo nível, com meia água cada um desses espaços. 

As torres sineiras possuem cobertura em domo de alvenaria com acabamento em argamassa 

pintados na cor branco, com pináculos em suas extremidades e arremate em cimalhas em pedra-

sabão. 

Toda a cobertura é acompanhada por coroamento em beira-seveira em massa pintada na cor 

branco. Os níveis de cobertura da nave, da capela-mor e da sacristia são coroados por pináculos 

e crucifixos e, nota-se ainda, presença de gárgulas em forma de canhões, feitas em pedra-sabão, 
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localizadas nas laterais da Igreja, uma de cada lado, no encontro da torre e a beira-seveira, 

assentadas sobre um pequeno prolongamento da cimalha.  

  

Figura 50. Cobertura da Igreja São José, com 
vista para as torres e manto de telhas sobre a 

nave. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 51. Cobertura da Igreja São José, com 
vista para as torres e manto de telhas sobre a 

nave e capela-mor. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

  

Figura 52. Detalhe das torres da Igreja com 
presença de cimalhas e pináculos. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 53. Vista da cobertura da Igreja em 
diferentes níveis, com presença de pináculos e 

crucifixos no topo. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

  

Figura 54. Detalhe da presença de beira-seveira 
no coroamento da Igreja. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 55. Detalhe da cobertura em diferentes 
níveis sobre a capela-mor e a sacristia. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 
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Figura 56. Presença de gárgula, em formato de 
canhão, na fachada lateral esquerda da Igreja. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 57. Presença de gárgula, em formato de 
canhão, na fachada lateral direita da Igreja. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 
 

A fachada frontal, que guarda o acesso principal à Igreja por meio de dois degraus em pedra-

sabão, apresenta a parte central em curva, além de duas torres circulares, remanescentes da 

influência barroca que adentrou o século XIX. Nitidamente inspira-se na nova concepção de 

fachadas em curva inaugurada por Aleijadinho e que é utilizada no século XIX com exemplares 

interessantes, como o templo religioso em questão e a Igreja da Boa Morte, no município 

mineiro de Barbacena.  

Desse modo, para a leitura da fachada principal temos três planos, o das torres e o do acesso 

principal. O plano das torres é idêntico e, voltado para a fachada frontal, possui, por sua vez, 

três panos de leitura. O primeiro pano, demarcado por colunas de base com cantaria em pedra-

sabão, pintados na cor azul claro e capitéis aplainados também em pedra-sabão, possui dois 

pequenos vãos, do tipo seteiras, com enquadramentos curvilíneos. Internamente as seteiras 

foram vedadas com tela metálica para evitar a entrada de aves, como pombos. O segundo se faz 

por vãos sineiros, dados em janelas com vergas em meio arco e enquadramentos em pedra-

sabão. Essa seção é ainda delimitada por cimalhas inferiores e superiores em cantaria de pedra-

sabão e desenhos de pilaretes também em pedra-sabão com capitéis aplainados, que dão 

continuidade aos pilares pintados na cor azul. Há três sinos em bronze, com suporte em madeira 

pintado na cor azul, presentes na torre da fachada esquerda. Internamente, esses vão encontra-

se vedado por tela metálica, para evitar a entrada de aves, como pombos. O terceiro pano das 

torres se faz pela cobertura em domos e pináculos, conforme já foi descrito.  

Já o plano central da fachada é onde se encontra um grande trabalho de cantaria em pedra-

sabão, com elementos de influência neoclássica e pode ser dividido em dois panos de leitura. O 
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primeiro é composto pelos vãos e vedações. A portada central, em madeira almofadada, possui 

duas folhas de abrir e está pintada na cor azul royal, com verga em canga. Possui enquadramento 

em pedra-sabão, com entalhes retilíneos que acompanham o desenho da porta e sua verga em 

canga. Acima do enquadramento em canga há novo trabalho, dessa vez triangulado, ladeado 

por ornamentos virgulados com volutas e carregando em sua centralidade um medalhão com o 

lírio de São José entalhado. Guardando esse medalhão, em sua porção superior, há a imagem 

de uma figura angelical, contemplada somente pela presença de cabeça e asas. Acima desse 

adorno triangulado resguardando o lírio, há um pequeno oratório com a imagem de São José, 

ambos em pedra-sabão. O oratório possui vão côncavo com verga em canga e enquadramento 

com detalhes florais, com presença de uma espécie de sanca em sua parte superior. E, por sua 

vez, acima do oratório, há um óculo em cruz, com arremates curvilíneos e enquadramento em 

cantaria de pedra-sabão. Sua vedação é feita por meio de esquadria metálica em vidros 

temperados coloridos. Esse óculo encontra-se na altura do coro.  

Entre o nível dos ornamentos do medalhão do lírio de São José e seu oratório, tem-se as duas 

janelas do coro, que são idênticas. Essas janelas possuem verga em canga e enquadramento em 

pedra-sabão com presença de sobreverga também em canga. Há ainda existência de balcão, 

com piso em pedra-sabão e guarda-corpo em gradil na cor azul royal. A vedação do gradil se 

faz em barras de figuras geométricas circulares em suas extremidades, interligadas por barras 

retilíneas. As janelas possuem duas folhas de abrir e são em madeira pintadas na cor azul royal. 

A parte inferior caracteriza-se por detalhes em madeira almofadada e a parte superior por 

esquadria de madeira quadriculada com vedação em vidro translúcido.  

Delimitando visualmente esse plano da fachada em dois panos de leitura, há uma cimalha, em 

pedra-sabão, que percorre toda a fachada, vindo desde a parte inferior das janelas das torres e 

passando por cima das janelas do coro. Na altura do oratório e do óculo, essa cimalha assume 

forma de meio arco, para logo em seguida voltar a correr de forma retilínea, atingindo a parte 

inferior das janelas das torres. 

Acima da cimalha tem-se o frontão, também todo trabalhado em pedra-sabão. O frontão se 

caracteriza por ser enquadrado por elementos fitomórficos, virgulados e volutas, ostentando em 

sua parte mais alta um crucifixo com as extremidades também adornadas em movimentos 

curvilíneos. Em cada um dos lados da cruz há um pináculo, escalonado em quatro pequenas 

camadas. A cruz e os pináculos repousam sobre uma espécie de verga em canga, com 

extremidades aplainadas.  
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Figura 58. Vista geral da fachada frontal 
da Igreja São José. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

 

   

Figura 59. Detalhe da torre do 
lado da fachada lateral direita. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 60. Detalhe da torre 
sineira do lado da fachada 

lateral esquerda. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

Figura 61. Vista do primeiro 
sino da torre da Igreja. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

   
Figura 62. Vista do segundo 
sino da torre da Igreja. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 63. Vista do terceiro 
sino da torre da Igreja. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 64. Vista da portada e 
seu enquadramento. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 
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Figura 65. Detalhe dos ornamentos sobre a 
portada e das janelas do coro. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 66. Detalhe do ornamento sobre a 
portada com medalhão do lírio de São José. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 
 

Figura 67. Detalhe do medalhão do lírio de São 
José, o oratório com a imagem e o óculo do 

coro. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 68. Detalhe do oratório com a imagem 
de São José na fachada frontal. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

  

Figura 69. Vista geral do frontão da Igreja de 
São José. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 70. Detalhe do frontão da Igreja de São 
José. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 

Já a fachada lateral esquerda encontra-se voltada para a rua São José e há uma porta de acesso 

à nave da Igreja. Essa fachada lateral é composta em ritmos diferentes, dados pelos volumes da 

torre, da nave, da capela-mor e do corredor lateral de acesso à sacristia. O volume da torre 

possui apenas uma janela voltada para essa fachada, com enquadramento em pedra-sabão e 

verga em canga. Há de forma visível um sino de bronze com suporte em madeira pintada na cor 
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azul clara. O volume que diz respeito à nave possui três vãos, uma porta e duas janelas. A porta, 

em madeira almofadada, possui duas folhas de abrir, verga em canga e está pintada na cor azul 

royal. Seu enquadramento em pedra-sabão acompanha o desenho da verga em canga e em seu 

eixo central ostenta um pequeno adorno em coroa com elementos virgulados e fitomórficos. As 

janelas, idênticas, possuem verga em canga e esquadrias metálicas reticuladas pintadas na cor 

azul royal e vedação em vidro liso transparente. Seus enquadramentos se dão em pedra-sabão 

e acompanham o formato das janelas. Internamente possuem grade de segurança em ferro 

pintada na cor azul royal. 

O volume que corresponde à capela-mor e ao corredor lateral de acesso à sacristia, apresenta-

se com a capela-mor mais recuada em relação aos corredores laterais. A capela-mor possui uma 

única janela, idêntica às janelas presentes na nave. Já o corredor lateral de acesso à sacristia 

possui três janelas, idênticas. Essas janelas possuem verga em canga e duas folhas de abrir e, 

cada uma das folhas possui esquadria quadriculada em madeira pintada na cor azul royal e 

vedação em vidro liso transparente, coberto na parte interna por uma folha de abrir em madeira 

almofadada e pintada na cor azul royal. Externamente essas janelas possuem barras de ferro de 

segurança, pintadas na cor azul royal, além de enquadramento em pedra-sabão acompanhando 

o desenho do vão. 

Ao final da fachada lateral esquerda, junto à fachada posterior, há um portão em meia altura, 

de madeira pintado na cor azul royal, com uma folha de abrir. Esse portão dá acesso à uma 

pequena escadaria em pedra-sabão, com seis degraus, de acesso à porta da sacristia, já na 

fachada posterior. 

  

Figura 71. Vista geral da fachada lateral 
esquerda da Igreja São José. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 72. Vista geral da fachada lateral 
esquerda da Igreja São José. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 
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Figura 73. Detalhe da torre 

voltada para a fachada lateral 
esquerda da Igreja. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 74. Detalhe da porta de 
acesso da fachada lateral 

esquerda para a nave da Igreja. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 75. Detalhe do portão 
de acesso à escadaria para a 

porta da sacristia. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

  

Figura 76. Detalhe da fachada lateral esquerda 
correspondente à nave da Igreja. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 77. Detalhe da fachada lateral esquerda 
correspondente à capela-mor e corredor lateral 
de acesso à sacristia da Igreja. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 
 

A fachada posterior corresponde à sacristia e aos volumes que dizem respeito à capela-mor, à 

nave e à torre. Os únicos vãos encontrados, são os da sacristia, dados por uma porta e duas 

janelas. Para acesso a porta da sacristia, há uma pequena escadaria que possui guarda-corpo em 

alvenaria, emassada e pintada na cor branco, com acabamento em pedra-sabão na sua parte 

superior.  

A porta possui verga em canga e duas folhas de abrir em madeira almofadada, pintada na cor 

azul royal. Seu enquadramento se dá em massa pintada na cor azul claro e acompanha o desenho 

do vão. As janelas são idênticas, com verga em canga e duas folhas de abrir e, cada uma das 

folhas possui esquadria quadriculada em madeira pintada na cor azul royal e vedação em vidro 

liso transparente, coberto na parte interna por uma folha de abrir em madeira almofadada e 

pintada na cor azul royal. Externamente essas janelas possuem barras de ferro de segurança, 

pintadas na cor azul royal, além de enquadramento em massa pintada na cor azul claro 

acompanhando o desenho do vão. 
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Figura 78. Vista geral da fachada lateral 
esquerda e fachada posterior. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 79. Vista da fachada posterior da Igreja 
São José. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 

Figura 80. Vista da fachada posterior da Igreja 
São José e parte da fachada lateral direita. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

 

Por sua vez, a fachada lateral direita encontra-se voltada para o adro da Igreja e há uma porta 

de acesso à nave do templo religioso. Essa fachada lateral é composta em ritmos diferentes, 

dados pelos volumes da torre, da nave, da capela-mor e do corredor lateral de acesso à sacristia. 

O volume da torre possui apenas uma janela voltada para essa fachada, com enquadramento em 

pedra-sabão e verga em canga. O volume que diz respeito à nave possui três vãos, uma porta e 

duas janelas. A porta, em madeira almofadada, possui duas folhas de abrir, verga em canga e 

está pintada na cor azul royal. Seu enquadramento em pedra-sabão acompanha o desenho da 

verga em canga e em seu eixo central ostenta um pequeno adorno em coroa com elementos 

virgulados e fitomórficos. Para acesso a essa porta há uma pequena escadaria com seis degraus 

em pedra-sabão e guarda-corpo dado por balaustrada também em pedra-sabão. As janelas, 

idênticas, possuem verga em canga e esquadrias metálicas reticuladas pintadas na cor azul royal 

e vedação em vidro liso transparente. Seus enquadramentos se dão em pedra-sabão e 

acompanham o formato das janelas. Internamente possuem grade de segurança em ferro pintada 

na cor azul royal. 

O volume que corresponde à capela-mor e ao corredor lateral de acesso à sacristia, apresenta-

se com a capela-mor mais recuada em relação aos corredores laterais. A capela-mor possui uma 
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única janela, idêntica às janelas presentes na nave. Já o corredor lateral de acesso à sacristia 

possui duas janelas e uma porta. Essas janelas possuem verga em canga e duas folhas de abrir 

e, cada uma das folhas possui esquadria quadriculada em madeira pintada na cor azul royal e 

vedação em vidro liso transparente, coberto na parte interna por uma folha de abrir em madeira 

almofadada e pintada na cor azul royal. Externamente essas janelas possuem barras de ferro de 

segurança, pintadas na cor azul royal. Uma delas leva enquadramento em pedra-sabão e a outra 

em massa pintado na cor branco, ambos acompanhando o desenho do vão. A porta possui verga 

em canga e uma folha de abrir em madeira almofadada, pintada na cor azul royal. Seu 

enquadramento se dá em pedra-sabão e acompanha o desenho do vão. Para acesso a essa porta 

há uma pequena escadaria com seis degraus em pedra-sabão e guarda-corpo dado por 

balaustrada também em pedra-sabão. 

Acompanhando a fachada lateral direita há uma elevação utilizada como banco, com estrutura 

em pedra e revestimento em pedra do tipo Ouro Preto.  

  

Figura 81. Vista geral da fachada lateral direita 
da Igreja São José. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 82. Vista geral da fachada lateral direita 
da Igreja São José. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

  

Figura 83. Detalhe da fachada lateral direita 
correspondente à nave da Igreja. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 84. Detalhe da fachada lateral direita 
correspondente à capela-mor e corredor lateral 
de acesso à sacristia da Igreja. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 
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Figura 85. Detalhe da torre voltada para a 
fachada lateral direita da Igreja. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

 

Internamente, a Igreja São José se divide basicamente em átrio, torres, nave, capela-mor, altar-

mor, um pequeno depósito, sacristia, corredores laterais de acesso à sacristia e coro. O 

acabamento das paredes, assim como todo o acabamento interno e externo, é feito em reboco e 

pintado na cor branco. Abaixo segue-se um croqui para identificação dos ambientes internos. 

 

Figura 86. Croqui das divisões internas da Igreja de São José. Revisão e atualização: Memória 
Arquitetura Ltda, jul/2019. 

 

O acesso principal da edificação permite acesso ao átrio e à nave. É do átrio que se faz o acesso 

às torres. O ambiente interno das torres é vedado por uma porta em madeira, pintada na cor 

azul, com verga em canga e uma folha de abrir. O ambiente da torre, do lado do evangelho11, 

não possui revestimento, estando com o piso em cimento e pedra e forro em madeira. Estima-

                                                
11 As direções esquerda e direita, no interior da Igreja, são definidas tomando-se por referencial a 
posição frontal do observador em relação ao altar-mor: lado esquerdo �± lado do evangelho e lado 
direito �± lado da epístola. 
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se que possa ter sido utilizado como batistério, mas atualmente atua como um oratório, com 

presença de um pedestal em madeira e uma imagem de Nossa Senhora.  

   

Figura 87. Acesso ao ambiente 
da torre do lado do evangelho. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 88. Vista geral do 
ambiente da torre do lado do 

evangelho. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

Figura 89. Vista da porção 
superior do ambiente da torre 
do lado do evangelho. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

   
Figura 90. Detalhe de seteira 

no ambiente da torre do lado do 
evangelho. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 91. Detalhe do pedestal 
em madeira no ambiente da 
torre do lado do evangelho. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 92. Detalhe da imagem 
de Nossa Senhora, no ambiente 
da torre do lado do evangelho. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 

Já a torre do lado da epístola12 possui uma escada em caracol, de madeira, que dá acesso ao 

coro e também aos sinos. O patamar de acesso ao coro possui um porta de acesso a esse que é 

em madeira, com uma folha de abrir, verga em canga e pintada na cor azul royal. O coro piso 

em tabuado de madeira, com guarda-corpo em tábuas de madeira pintadas na cor azul claro. No 

corro, além das duas janelas e do óculo que dão para a fachada frontal, também há uma porta 

                                                
12 Ibidem. 
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de acesso à outra torre, mas que permanece como espaço vazio, com piso em tabuado de 

madeira. Essa porta, assim como a de acesso ao interior do coro, possui enquadramento com 

verga em canga em pedra-sabão, além de uma folha de abrir em madeira, pintada na cor azul 

royal. O espaço dos sinos possui piso em tabuado de madeira, com acesso restrito e, assim como 

o vão da escada em caracol, não possui revestimento nas paredes. Como já mencionado 

anteriormente, as seteiras e as janelas sineiras, na torre da Igreja, possui proteção interna por 

meio de telas metálicas, para evitar o acesso de aves, especialmente, pombos. 

Próximo à porta de acesso à escadaria para o coro, ao lado da portada de acesso principal, ainda 

na parte do átrio, destaca-se a presença de uma pequena pia para água-benta, feita em pedra-

sabão em forma da concha de vieira. O forro sob o coro e sobre o átrio se dá em madeira, 

pintado na cor branco.  

   
Figura 93. Acesso ao coro, 

pela torre do lado da epístola. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 94. Escada de acesso ao 
coro. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 95. Acesso ao coro e 
scada de acesso aos sinos. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 

  

Figura 96. Vista geral do coro, com acesso à 
torre do lado do evangelho. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 97. Vista geral do guarda-corpo do coro. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 
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Figura 98. Vista geral do coro, com acesso à 

torre do lado da epístola. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

Figura 99. Detalhe de uma das janelas e do 
óculo voltados para a fachada frontal, vistos a 
partir do coro. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 
 

Figura 100. Detalhe de seteira com proteção por 
tela metálica. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 101. Detalhe da proteção em tela 
metálica nas janelas sineiras. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

   

Figura 102. Foro sob o coro e acima do átrio. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 103. Vista da portada principal, com pia 
de água benta próximo, seguida da imagem em 
detalhe da pia. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 

A nave possui piso em tabuado de madeira, com dois níveis, sendo o mais alto, com acabamento 

nas quinas (tabeira) em pedra sabão. Ao que �S�D�U�H�F�H���R���S�L�V�R���S�R�V�V�X�L���H�V�V�H���G�H�V�H�Q�K�R���H�P���³�8�´�����S�R�L�V��

delimitaria o espaço dos púlpitos laterais, que não chegaram a ser construído. Em relação aos 

púlpitos não construídos, tem-se no meio de cada uma das paredes da nave, abaixo das janelas 

e acima do nível do piso, um pequeno nicho, com enquadramento em pedra-sabão e verga em 
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canga, sem qualquer tipo de acesso. Há bancos genuflexórios móveis, em madeira, locados na 

nave da Igreja. O forro sobre a nave se faz em madeira apainelado, em abóboda facetada, com 

pintura branca. No centro desse forro há um quadro afixado, com a imagem de São José e o 

menino Jesus. Próximo ao átrio estão as portas de acesso lateral, como já descritas 

anteriormente.  

A nave possui dois altares colaterais, localizados junto ao arco-cruzeiro (retábulos do arco-

cruzeiro). Os altares talhados em madeira, são idênticos e carregam influência do estilo rococó, 

correspondentes à quarta fase estilística que ocorreu em Minas Gerais, a partir de 1760. Os 

retábulos dessa fase possuem maior dignidade arquitetônica do que escultórica, a composição 

dos desenhos ornamentais é simétrica e há uma simplificação da estrutura com a valorização 

do coroamento. 

A base do corpo estrutural caracteriza-se por mesa retangular em dois volumes, ornada com 

elementos concheados e virgulados. Ao centro situa-se falso sacrário emoldurado por colunatas 

de capitéis aplainados e coroado por segmento de frontão em curva. A sustentação da parte 

central é assegurada por par de colunas de fuste em friso, com capitel compósito. Já a 

sustentação do camarim é dada por par de colunas salomônicas, com capitel compósito. Abaixo 

de todas as colunas há mísulas e acima dessas cimalhas escalonadas e aplainadas. Os 

intercolúnios levam peanhas em rocalha estilizada com dossel em forma de capacete, que 

abrigam imagem sacras. O camarim, de perfil recortado, tem as bordas assinaladas por ornatos 

virgulados e trono piramidal em duas camadas com entalhes fitomórficos em sua parte frontal. 

O coroamento se faz em arco, enquadrado por elementos concheados, virgulados e volutas, com 

arremate central em medalhão, formado por virgulados e concheados. Acima dos altares 

colaterais, cada um deles ostenta dossel simples de madeira, aplainado, com presença de 

lambrequins.  

Ambos os altares receberam repintura, com diversidade de cores, mas todas em tons pastéis. 

No altar colateral do lado do evangelho, há a imagem de São Sebastião no camarim central e as 

imagens de Santa Rita e Nossa Senhora da Conceição com o menino Jesus sobre as peanhas 

dos intercolúnios. Já no altar colateral do lado da epístola, há a imagem esculpida em madeira 

e policromada de Nossa Senhora da Conceição no camarim central e as imagens de São José 

com o menino Jesus e do Sagrado Coração de Jesus sobre as peanhas dos intercolúnios. 
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Figura 104. Vista geral da nave a partir da 
capela-mor. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 105. Vista geral da nave, com a capela-
mor ao fundo, a partir do átrio. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

  
Figura 106. Detalhe da nave com porta e vão do 

púlpito do lado do evangelho. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

Figura 107. Detalhe da nave com porta e vão do 
púlpito do lado da epístola. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

   

Figura 108. Vista geral do piso da nave. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 109. Vista geral do forro, com detalhe do 
quadro de São José com menino Jesus. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 
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Figura 110. Vista geral do altar colateral do 

lado do evangelho. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

Figura 111. Vista geral do altar colateral do 
lado da epístola. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

   

Figura 112. Vista da imagem 
de São Sebastião. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 113. Vista da imagem 
de Santa Rita. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 114. Vista da imagem 
de N.S. da Conceição com o 
menino Jesus. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

   
Figura 115. Vista da imagem 

de Nossa Senhora da 
Conceição. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 116. Vista da imagem 
de São José com o menino 

Jesus. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

Figura 117. Vista da imagem 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 
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Entre a nave e a capela-mor há o arco-cruzeiro, com estrutura em pedra e acabamento em massa 

e pintura na cor azul claro. A sustentação do arco é dada pelo enquadramento em coluna com 

base do fuste em detalhe de cantaria de pedra-sabão e capitel retangular aplainado também em 

cantaria de pedra-sabão. Na chave (eixo) do arco-cruzeiro há trabalho em cantaria de pedra-

sabão, com desenho de uma mísula que, por sua vez, está sobreposta por um medalhão em 

madeira ornado por concheados e virgulados, com a figura central dada pela pintura de um ser 

angelical, de feição feminina, composto por cabeça e asas, sobre arranjo floral. No eixo do arco-

cruzeiro, há uma mísula voltada para a nave e outra para a capela-mor. 

 

Figura 118. Vista geral do arco-cruzeiro, a 
partir da nave. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

  
Figura 119. Detalhe da chave (eixo) do arco-

cruzeiro voltada para a nave. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

Figura 120. Detalhe da chave (eixo) do arco-
cruzeiro voltada para a capela-mor. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 
 

A capela-mor é constituída de presbitério e altar-mor. O forro sobre a capela-mor, assim como 

o da nave, se faz em madeira apainelado, em abóboda facetada, com pintura branca. No centro 

desse forro há um quadro afixado, pintado com a imagem de uma figura angelical, de corpo 

inteiro e alada. Suas asas são do tipo de algum inseto da ordem dos lepidópteros. Na mão 

esquerda ostenta o cálice da eucaristia e na mão direita uma ramagem de folhas e flores.  
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O presbitério possui duas portas de acesso aos corredores laterais, que levam até a sacristia. 

Essas portas possuem verga em canga e são em madeira almofadada, sem qualquer pintura. 

Recebem enquadramento acompanhando o desenho do vão, em pedra-sabão, com cantaria em 

seu eixo central onde é possível ver ornamentos com elementos da simbologia de São José 

Operário e a data de 1817, ano de construção da Igreja. Além disso, o presbitério possui piso 

em tabuado de madeira, dando continuidade ao piso da nave, com presença de bancos 

genuflexórios também em madeira. 

Do presbitério para o altar-mor há quatro degraus em cantaria de pedra-sabão, assim como é o 

piso de toda a área do altar. O altar-mor possui retábulo, mesa de celebração, mesa de apoio, 

púlpito e um pedestal com a imagem do Sagrado Coração de Jesus. Tanto as mesas, quanto o 

púlpito e o pedestal se caracterizam como bens móveis em madeira talhada. Há ainda duas 

janelas na área do altar-mor, uma para cada lado acima dos corredores laterais. Internamente, 

possuem enquadramento em massa pintado na cor branco, que acompanha o desenho do vão e, 

externamente, já foram descritas junto às fachadas laterais. 

O retábulo do altar-mor é talhado em madeira sob influência do estilo rococó e se assemelha ao 

trabalho realizado nos altares colaterais. Encrustado no altar-mor de forma côncava, a base do 

corpo estrutural caracteriza-se por mesa retangular em dois volumes, pintada em elementos 

marmorizados e florais. Seu volume mais saliente guarda uma esquife com a imagem de um 

Cristo Morto, que é utilizado durante as procissões da Semana Santa. Ao centro situa-se o 

sacrário emoldurado por mísulas e coroado por segmento de frontão em virgulados e volutas. 

A porta do sacrário leva talhado o lírio de São José e um cordeiro, elemento do sacrifício. E, 

acima do sacrário, tem-se uma imagem de Cristo Crucificado.  

A sustentação da parte central do retábulo é assegurada por par de colunas de fuste em friso, 

com capitel compósito e base com pinturas decorativas de motivos estelares. Já a sustentação 

do camarim é dada por par de colunas com fuste retangular e aplainado, com capitel compósito. 

As colunas mais externas são sustentadas por mísulas, já as colunas mais internas são 

sustentadas por pilares de base retangular com pinturas de motivos geometrizados e florais. E, 

acima das colunas, demarcado a parte superior do eixo horizontal central do retábulo, há 

cimalhas escalonadas e aplainadas, com pinturas forais e angelicais, compostas por rosto e asas, 

em sua porção mais inferior. Os intercolúnios levam peanhas em rocalha estilizada com dossel 

em forma de capacete, que abrigam duas imagens de versões simplificadas da Imaculada 

Conceição. O camarim, de perfil recortado, tem as bordas assinaladas por ornatos virgulados e 

em volutas, e trono piramidal em quatro camadas. O coroamento se faz em arco, enquadrado 
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por pintura em elementos geometrizados e florais, com presença de mísula em sua parte inferior, 

logo acima do arco do camarim, e com medalhão em sua parte superior. Esse medalhão está 

esquadrado por entalhamento em forma de concheados, volutas e virgulados, com a figura 

�F�H�Q�W�U�D�O���G�D�G�D���S�H�O�D���S�L�Q�W�X�U�D���G�D���O�H�W�U�D���³�0�´���� 

O retábulo do altar-mor recebeu repintura, com diversidade de cores, mas todas em tons pastéis. 

E a imagem do padroeiro, São José com o menino Jesus, é colocada sobre o trono do camarim, 

ocupando o maior destaque no templo religioso. Essa imagem simboliza São José de Botas e se 

dá em madeira com policromia. Tanto São José quanto o menino Jesus possuem coroa em prata. 

São José ainda ostenta um cajado em madeira.  

  

Figura 121. Vista geral da capela-mor. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 122. Vista geral do piso em madeira do 
presbitério e do altar-mor. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

   
Figura 123. Vista do acesso das portas do 

presbitérios para os corredores laterais, do lado 
do evangelho e da epístola, respectivamente. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 124. Detalhe do trabalho de cantaria no 
enquadramento das portas, com emblemas de 
São José Operário e a data de construção da 

Igreja. Foto: Camila Morais, jun/2019. 
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Figura 125. Vista geral do 
forro da capela-mor. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 126. Detalhe do quadro 
sob o forro da capela-mor. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 127. Vista geral do 
retábulo do altar-mor. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

  
Figura 128. Piso em pedra-sabão, mesa de 
celebração, mesa de apoio, púlpito e pedetal 
presentes no altar-mor. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 129. Pedestal com a imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, no altar-mor. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

   

Figura 130. Vista da imagem 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 131. Janela presente no 
altar-mor do lado do 

evangelho. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

Figura 132. Janela presente no 
altar-mor do lado da epístola. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 
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Figura 133. Detalhe da parte inferior do 

retábulo do altar-mor. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

Figura 134. Cristo Morto na parte inferior do 
retábulo do altar-mor. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

  
Figura 135. Detalhe da parte central do retábulo 

do altar-mor. Foto: Camila Morais, jun/2019. 
Figura 136. Detalhe do coroamento do retábulo 

do altar-mor. Foto: Camila Morais, jun/2019. 

   
Figura 137. Vista da imagem 
de Imaculada Conceição, no 

retábulo do lado do evangelho. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 138. Vista da imagem 
de Imaculada Conceição, no 
retábulo do lado da epístola. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 139. Imagem do Cristo 
Crucificado sobre o sacrário. 

Foto: Camila Morais, jun/2019. 



Processo de Tombamento �± Igreja São José 
Ano 2019 | Exercício 2021 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG �± Prefeito: José de Freitas Cordeiro 
Diretoria de Patrimônio Histórico �± Chefe do Setor: Luciomar Sebastião de Jesus 

Página 59 de 104 

   

Figura 140. Vista frontal da 
imagem de São José. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 141. Vista frontal e 
lateral da imagem de São José. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 142. Vista lateral e 
posterior da imagem de São 
José. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 
 

Os corredores laterais, que possuem acesso por meio do presbitério e dão acesso à sacristia, 

possuem piso em tijolos cerâmicos envernizados e possuem forro em tabuado de madeira 

pintado na cor branco. Ao final dos corredores, para acesso à sacristia, tem-se porta de madeira, 

pintada na cor azul royal, com verga em canga e enquadradas por pedra-sabão em desenho que 

acompanha o vão. A porta voltada para o corredor lateral do lado do evangelho possui uma 

folha de abrir e enquadramento voltado para o corredor, já a porta voltada para o corredor lateral 

do lado da epístola possui duas folhas de abrir e enquadramento voltado para a sacristia.   

   

Figura 143. Vista geral do 
corredor lateral do lado do 
evangelho. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 144. Vista geral do 
corredor lateral do lado da 

epístola. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

Figura 145. Porta do corredor 
lateral do lado da epístola com 
enquadramento voltado para a 
sacristia. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 
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O corredor lateral do lado do evangelho também dá acesso a um pequeno cômodo, localizado 

logo atrás da capela-mor, que possui também toda a estrutura em madeira do retábulo principal. 

Esse ambiente possui acesso por meio de uma porta em madeira, de verga em canga, pintada 

na cor azul royal e com enquadramento em pedra-sabão que acompanha o vão. O piso se dá em 

tijolos cerâmicos envernizados e parte das paredes está revestida com tabuado de madeira. O 

forro, sob o retábulo é em tabuado de madeira. O acesso ao camarim do retábulo também se faz 

por esse cômodo e se dá por uma íngreme escada com estrutura metálica e degraus em madeira.  

   
Figura 146. Acesso ao cômodo 

de depósito e da estrutura do 
retábulo. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 147. Vista geral do 
ambiente de depósito e da 
estrutura do retábulo. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 148. Detalhe da 
estrutura e acesso ao camarim 

do retábulo. Foto: Camila 
Morais, jun/2019. 

 

Por fim, a sacristia possui piso em tijolos cerâmicos envernizados e forro em tabuado de 

madeira pintado na cor branco. Na sacristia há imagens sacras, todas em gesso com policromia, 

e um Cristo Crucificado, talhado em madeira, bem como alguns mobiliários, pedestais em 

madeira, aparatos religiosos e bancos genuflexórios de madeira. Dentre o mobiliário, todos em 

madeira, destacam-se uma pia batismal, um arcaz e um guarda-roupa onde se encontram os 

paramentos litúrgicos. E, logo quando se adentra a sacristia, vindo do corredor lateral do lado 

do evangelho, há uma espécie de bica com bacia, feita em cantaria de pedra-sabão. A bacia é 

feita em forma da concha de vieira e ostentando a bica há uma cabeça de leão, ladeada por 

virgulados. Na parte superior, acima da cabeça de leão, há nova concha de viera.  
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Figura 149. Vista geral da sacristia. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 
Figura 150. Vista geral da sacristia. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 

   

Figura 151. Detalhe da pia em 
pedra-sabão dentro da sacristia. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

Figura 152. Detalhe da pia 
batismal em madeira, dentro da 
sacristia. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 153. Detalhe da 
imagem de Cristo Crucificado 

em madeira, dentro da sacristia. 
Foto: Camila Morais, jun/2019. 

 

Figura 154. Detalhe do arcaz em madeira e 
algumas imagens presentes na sacristia. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

 

As instalações elétricas da edificação são adaptadas aos novos padrões e a fiação elétrica não é 

aparente. Há presença de extintores de incêndio e sistemas de para-raios e de alarme de 

segurança instalados.  

Em relação ao atual estado de conservação da Igreja São José, ressalta-se que o mesmo se 

encontra em bom estado geral, sem qualquer indício de problema estrutural e/ou na alvenaria 
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autoportante. Pontualmente, nota-se a presença de alguns danos que não comprometem o bem, 

tais como os que se seguem adiante. Os revestimentos internos e externos encontram-se em 

bom estado e recebem manutenção constante, entretanto, no que diz respeito aos elementos 

integrados em pedra-sabão, notam-se fissuras e trincas, bem como perdas pontuais de matéria. 

Na fachada frontal há manchas de escorrência, eflorescência e sujidades relacionadas à presença 

de aves, como pombos. Observa-se ainda a existência de vegetação invasora, proliferando mas 

trincas dos elementos da fachada. O embasamento em pedra também possui perdas pontuais, 

manchas de umidade e sujidades aderidas. Já os pisos possuem desgastes devido ao uso, 

ranhuras, sujidades aderidas e manchas escuras de oxidação da camada de verniz, mas 

encontram-se em perfeitas condições de uso. A pintura interna está em excelente estado, mas 

sua conservação requer constante manutenção, especialmente em função da umidade da 

estrutura em pedra. Mas, atualmente, não apresenta nenhum sinal de estufamento, perdas ou 

bolores. Os altares em madeira estão em ótimas condições, apresentando somente sujidades 

aderidas e superficiais. Os forros em madeira também não possuem avarias visíveis, com 

pintura renovada recentemente e madeiras em ótimas condições. Os vãos e vedações em 

madeira não apresentam nenhum tipo de avaria aparente, permanecendo em boas condições de 

funcionamento e de revestimento. As esquadrias metálicas possuem sinais de oxidação e a 

vedação em vidro apresenta sujidades superficiais. Os enquadramentos em pedra-sabão estão 

bons, mas possuem fissuras e trincas pontuais, bem como manchas de umidade e sujidades 

aderidas. Ressalta-se ainda que, a pedra-sabão é de fácil maleabilidade, dessa forma, fia muito 

suscetível a atos de vandalismo, como inscrição de nomes e desenhos. Uma das janelas da torre 

sineira possui algumas inscrições nesse sentido. Entretanto, nos últimos anos, o acesso ao coro 

e às torres sineiras foi reduzido e possui controle interno dos responsável pela limpeza da Igreja. 

A estrutura da cobertura, com engradamento em madeira, bem como o manto de telhas capa e 

bica não possuem danos aparentes, além de sujidades aderidas e manchas escuras de umidade, 

mas recomenda-se a vistoria constante dos mesmos. Os elementos de coroamento, como beira-

seveira, pináculos e crucifixos também estão em bom estado. Sendo possível encontrar manchas 

escuras de umidade nos pináculos e nos crucifixos.  

Por fim, ressalta-se, faz-se importante também a manutenção constante do adro, da área de 

estacionamento e do muro de pedra que os circundam, que encontram-se em ótimas condições 

de conservação atualmente. 



Processo de Tombamento �± Igreja São José 
Ano 2019 | Exercício 2021 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG �± Prefeito: José de Freitas Cordeiro 
Diretoria de Patrimônio Histórico �± Chefe do Setor: Luciomar Sebastião de Jesus 

Página 63 de 104 

   
Figura 155. Presença de 
extintor de incêndio na 
sacristia. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 156. Sistema de 
alarme de segurança na 

nave. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

Figura 157. Sistema de para-raios 
nos pináculos das torres. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 

  
Figura 158. Vista geral da Igreja em ótimo 

estado de conservação. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

Figura 159. Vista geral da Igreja em ótimo 
estado de conservação. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

  

Figura 160. Detalhe dos elementos da fachada 
com presença de vegetação invasora. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 

Figura 161. Detalhe dos elementos da fachada 
com sujidades, presença de pombos e esquadria 

metálica oxidada Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 
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Figura 162. Detalhe do embasamento com 
perdas pontuais e sujidades aderidas. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 

Figura 163. Vãos, vedações e enquadramentos 
em ótimas condições. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

   

Figura 164. Detalhe de 
inscrições no vão da torre 

sineira. Foto: Camila Morais, 
jun/2019. 

Figura 165. Detalhe de perdas 
pontuais e manchas no 

enquadramento em pedra-
sabão. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

Figura 166. Piso em tijolo 
cerâmico em boas condições 
gerais, com camada de verniz 
oxidado. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

  
Figura 167. Vista geral do interior da Igreja em 

excelentes condições de conservação. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 168. Vista geral do interior da Igreja em 
excelentes condições de conservação. Foto: 

Camila Morais, jun/2019. 
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Figura 169. Piso em tabuado de madeira da 
nave em boas condições gerais. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 170. Forro com instalações elétricas em 
boas condições gerias. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

  
Figura 171. Altares em madeira em boas 

condições gerais, com sujidades aderidas. Foto: 
Camila Morais, jun/2019. 

Figura 172. Forro com instalações elétricas em 
boas condições gerias. Foto: Camila Morais, 

jun/2019. 

   

Figura 173. Enquadramentos 
na nave em ótimo estado de 
conservação. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 174. Portada da Igreja, 
em sua parte interna, em 

excelente estado de 
conservação. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 

Figura 175. Portada da Igreja, 
em sua parte externa, em boas 
condições gerais. Foto: Camila 

Morais, jun/2019. 
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2.3 JUSTIFICATIVA PARA O  TOMBAMENTO  

A construção da Igreja São José foi lenta, mas as atividades da Capela São José dinamizavam 

o espaço enquanto o templo religioso estava sendo erguido. Segundo os Livros Paroquiais de 

Congonhas do Campo (Arquivo da Arquidiocese de Mariana), tem-se notícias de batizados, 

casamento e óbitos lá realizados desde as primeiras décadas do século XIX. Vale salientar que, 

tal documentação encontra-se vinculada à da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, da qual 

São José era capela filial. Missas rotineiras e especiais, por ocasião das festividades anuais ou 

do falecimento dos Irmãos, eram realizadas regularmente, assim como os horários reservados 

para as confissões. Mas destaca-se que, era realmente a festividade do Glorioso São José que 

movimentava a Igreja, contanto com a participação efetiva de todos os Irmãos e também da 

comunidade local. Ainda hoje, no dia 19 de maro, dia de São José, realizam-se a procissão e 

missa solene cantada, conforme os costumes do século XIX. O encerramento dos festejos se dá, 

da mesma forma, no adro da Igreja, com quermesse e barraquinhas, coroando uma tradição de 

mais de 200 anos.  

Dessa maneira, a Igreja São José, construída sobre a forte influência do estilo arquitetônico 

colonial, com expressiva fachada frontal, trabalhada em elementos artísticos em cantaria de 

pedra-sabão, mantem-se como referência na paisagem urbana do núcleo histórico de 

Congonhas, destacando-se no conjunto arquitetônico da rua Bom Jesus. Além disso, seu espaço 

é ainda apropriado pelos tradicionais festejos da Semana Santa, quando todo o centro histórico 

tem as ruas tomadas por visitantes e moradores em celebração religiosa.   

A representatividade histórica, religiosa e arquitetônica da Igreja São José e também a sua 

inserção no eixo viário histórico de consolidação da cidade, que vai desde o Santuário de Bom 

Jesus do Matosinhos, passa pelo templo religioso em tela e culmina na Igreja Matriz de Nossa 

Senhora da Conceição, faz dessa edificação e seu contexto urbano, um importante local de 

resguardo da evolução urbana do município, além de um conjunto único não só para os 

congonhenses, bem como para turistas que visitam a cidade.  

Assim, entende-se que a Igreja São José, além de um rico exemplar arquitetônico, de um 

período específico da história da arquitetura, do país e da própria cidade, está fortemente 

relacionada com a prática cultural local, onde fortes vínculos entre comunidade e a edificação, 

incluindo o seu uso como atrativo turístico e local relacionado à prática cultural e religiosa da 

cidade, estão consolidados e fazem parte da vida cotidiana da comunidade de Congonhas, bem 

como com os visitantes da cidade. 
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Dessa forma, como exemplar arquitetônico singular, com influência colonial e delicado 

trabalho de cantaria na fachada, do início do século XIX; como forte referência paisagística 

para a comunidade e para o panorama religioso e arquitetônico da cidade; pelos usos 

desenvolvidos pela comunidade em relação à edificação, associado ao seu valor religioso, 

havendo forte vínculo de memória afetiva entre eles, torna-se de extrema importância o 

tombamento da Igreja São José, possibilitando seu estudo mais específico e aprofundado, além 

da proposição específica de diretrizes de proteção e salvaguarda.  
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3 PERÍMETROS 

3.1 JUSTIFICATIVA PARA D ETERMINAÇÃO DOS PERÍ METROS 

Para melhor salvaguardar o bem cultural Igreja São José, localizada à rua Bom Jesus s/n°, 

Bairro Centro, no distrito Sede do município de Congonhas/MG, estabeleceu-se um perímetro 

de tombamento e um perímetro de entorno de tombamento. 

A delimitação do perímetro de tombamento justifica-se por compreender a edificação 

denominada Igreja São José, seu adro localizado junto à fachada lateral direita, a área de 

estacionamento, em nível abaixo do adro e o muro em pedra de delimitação do estacionamento 

e do adro. 

A edificação consagra-se como uma importante construção de características arquitetônicas 

influenciadas pelo estilo arquitetônico colonial destinado aos tempos religiosos, construída no 

início do século XIX, em 1817, destacando-se arquitetonicamente e ainda por seu valor 

histórico, religioso, simbólico, artístico, paisagístico e turístico.  

Considerado um importante marco referencial localizado no núcleo histórico da cidade, no eixo 

viário que interliga o Santuário do Bom Jesus de Matosinhos à Igreja Matriz Nossa Senhora da 

Conceição, o templo religioso é delimitado por um perímetro de tombamento que visa garantir 

a preservação e conservação desta edificação. 

Já o perímetro de entorno de tombamento da Igreja São José foi cuidadosamente estudado in 

loco, e justifica-se por delimitar o quarteirão onde a edificação se encontra, bem como as faces 

de quadra voltadas diretamente para as vias de acesso à Igreja. Objetiva-se com essa 

demarcação de perímetro de entorno de tombamento garantir as visadas em direção ao templo 

religioso, bem como manter sua ambiência urbana e reforçar as diretrizes de proteção próximas 

ao bem.  

Em suma, os limites propostos, de tombamento e entorno de tombamento, buscam, portanto, 

garantir a preservação e conservação da Igreja São José, estando as diretrizes de proteção do 

bem descritas neste Dossiê técnico em capítulo específico. 
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3.1.1 Croqui  

CROQUI DE REPRESENTAÇÃO DOS PERÍMETROS 
Perímetro de Tombamento e Entorno de Tombamento da Igreja São José. 
Sem escala. 
Área Tombada: 2.143,90 m². | Área de Entorno de Tombamento: 24.444,29 m² 
Base Cartográfica: Google Earth Pro, 2019. Data da imagem: 22/12/2018. 
Elaboração: Memória Arquitetura Ltda. 
Técnico Responsável: Patrícia Pereira (Arquiteta Urbanista) 

 

 
 

As áreas de proteção foram delimitadas a partir de dados cartográficos disponibilizados pela 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG, bem como visita a campo e sobreposição das 

informações no Google Earth Pro, projetados ao sistema de coordenadas geográficas de Graus, 

Minutos e Segundos (GMS), datum WGS84, utilizando-se do método translação geocêntrica 

dx = 0 dy = 0 dz = 0. 
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3.2 PERÍMETRO DE TOMBAME NTO 

3.2.1 Descrição 

A área de tombamento da Igreja São José, 2.143,90 m² (dois mil cento e quarenta e três metros 

quadros e noventa centímetros quadrados), corresponde ao limite do perímetro da área 

delimitada pelo eixo dos logradouros rua Bom Jesus e São José e as áreas correspondentes ao 

adro e ao estacionamento da Igreja. Sendo o adro localizado em terreno adjacente à fachada 

lateral direita da Igreja, em mesmo nível que esta e a área de estacionamento, em área adjacente 

ao adro, em nível abaixo deste. O acima citado perímetro de tombamento é dado pela poligonal 

fechada T-01T-05.  

Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice T-01, de coordenadas latitude 20°30'18.44"S e 

longitude 43°51'35.91"O, referente ao vértice correspondente ao eixo central de encontro dos 

logradouros rua Bom Jesus e rua São José; desse segue com um ângulo de 104º30�¶, pelo eixo 

central do logradouro rua Bom Jesus, por 45,13m, até o vértice T-02, de coordenadas latitude 

20°30'17.04"S e 43°51'36.37"O; referente ao vértice correspondente ao eixo de encontro do 

logradouro rua Bom Jesus com o prolongamento imaginário do eixo do muro de divisa da área 

de estacionamento da Igreja São José (estando tanto o muro quanto a área de estacionamento 

inseridos dentro do perímetro de tombamento); desse segue com um ângulo de 73º12�¶, pelo 

eixo do muro de divisa da área de estacionamento da Igreja; por 57,85m, até o vértice T-03, de 

coordenadas latitude 20°30'16.90"S e longitude 43°51'34.36"O; referente ao encontro do eixo 

do muro de divisa lateral da área de estacionamento da Igreja com o eixo imaginário de 

fechamento do terreno da área de estacionamento; desse segue com um ângulo de 91º�����¶�� �H��

distância de 40,35m, pelo eixo imaginário de fechamento do terreno da área de estacionamento 

e do adro da Igreja (estando toda a área de estacionamento, bem como o adro inseridos dentro 

do perímetro de tombamento) até o vértice T-04, de coordenadas latitude 20°30'18.44"S e 

longitude 43°51'34.25"O; referente ao encontro do prolongamento do eixo imaginário de 

fechamento das área do adro da Igreja com a o eixo da rua São José; desse segue com um ângulo 

de 91º�����¶���H���G�L�V�W�k�Q�F�L�D���G�H������������m, pelo eixo central da rua São José até o vértice T-05 = T-01, 

vértice inicial da descrição deste perímetro. 

Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro 

e encontram-se representadas no Sistema Graus, Minutos e Segundos (GMS), referenciadas ao 

Meridiano Central 45 WGr, fuso 23S, tendo como datum o WGS84. Todos os ângulos e 
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distâncias da área e perímetro foram calculados no plano de projeção GMS e as distâncias se 

dão em linha reta. 

O mapa denominado Perímetro de Entorno de Tombamento e de Tombamento da Igreja São 

José, Distrito Sede, Congonhas, MG, presente neste dossiê técnico é parte integrante deste 

memorial descritivo. 
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3.3 PERÍMETRO DE ENTORNO  

3.3.1 Descrição 

O perímetro de Entorno de Tombamento da Igreja São José possui uma área total de 24.444,29 

m² (vinte e quatro mil quatrocentos e quarenta e quatro metros quadrados e vinte e nove 

centímetros quadrados); sendo formado pela poligonal fechada de entorno de tombamento E-

01E-011, que compreende o entorno da Igreja São José, dado pelo quarteirão onde se localiza 

a edificação e as faces de quadra adjacentes às ruas de acesso à Igreja. 

Esse perímetro foi pensado objetivando a manutenção das visadas em direção à Igreja São José, 

bem como a manutenção da ambiência na qual a edificação está inserida, favorecendo assim o 

aumento das diretrizes de proteção sobre a área do bem. 

Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice E-01, de coordenadas latitude 20°30'14.83"S e 

longitude 43°51'36.42"O, referente ao vértice correspondente ao eixo central de encontro dos 

logradouros rua Bom Jesus e rua Dom João Muniz; desse segue com um ângulo de 93°�����¶, pelo 

eixo central da rua Dom João Muniz, por 171,51m, até o vértice E-02, de coordenadas latitude 

20°30'16.71"S e 43°51'31.00"O; referente ao vértice correspondente ao encontro dos eixos 

centrais dos logradouros rua Dom João Muniz e rua Odorico Martins; desse segue com um 

ângulo de 113º�����¶, pelo eixo central da rua Odorico Martins, por 86,17m, até o vértice E-03, 

de coordenadas latitude 20°30'19.74"S e longitude 43°51'30.89"O; referente ao encontro dos 

eixos centrais dos logradouros rua Odorico Martins e rua São José; desse segue com um ângulo 

de 118º�����¶�� �H�� �G�L�V�W�k�Q�F�L�D�� �G�H�� ����������m, pelo eixo central da rua São José até o vértice E-04, de 

coordenadas latitude 20°30'20.45"S e longitude 43°51'29.82"O; referente ao encontro dos eixos 

centrais dos logradouros rua São José e rua João Batista Dias Leite; desse segue com um ângulo 

de 115º�����¶���H���G�L�V�W�k�Q�F�L�D���G�H������������m, pelo eixo central da rua João Batista Dias Leite até o vértice 

E-05, de coordenadas latitude 20°30'20.70"S e longitude 43°51'29.80"O; referente ao encontro 

do eixo central da rua João Batista Dias Leite com o prolongamento do eixo imaginário de 

divisa posterior do lote situado à Rua João Batista Dias Leite nº 08, esquina com rua São José 

(estando este lote inserido do perímetro de entorno de tombamento); desse segue com um 

ângulo de 72º�����¶���H���G�L�V�W�k�Q�F�L�D���G�H���������������P pelo eixo imaginário das divisas de fundo de lote, dos 

lotes voltados para a face de quadra da rua São José (estando todos esses lotes inseridos dentro 

do perímetro de entorno de tombamento) até o vértice E-06, de coordenadas latitude 

20°30'18.93"S e  longitude 43°51'35.77"O; referente ao encontro do eixo imaginário de 

prolongamento da divisa posterior do lote situado à rua Bom Jesus nº 13, esquina com rua São 
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José (estando este lote inserido do perímetro de entorno de tombamento) com o eixo central da 

rua Bom Jesus�����G�H�V�V�H���V�H�J�X�H���F�R�P���X�P���k�Q�J�X�O�R���G�H�������ž�����¶���H���G�L�V�W�k�Q�F�L�D���G�H�������������P���S�H�O�R���H�L�[�R���F�H�Q�W�U�D�O��

da rua Bom Jesus até o vértice E-07, de coordenadas latitude 20°30'20.86"S e longitude 

43°51'35.68"O; referente ao encontro dos eixos centrais dos logradouros rua Bom Jesus e rua 

João Paulo Arges; desse segue com um ângulo de 108º�����¶�� �H�� �G�L�V�W�k�Q�F�L�D�� �G�H�� ����������m, pelo eixo 

central da rua João Paulo Arges até o vértice E-08, de coordenadas latitude 20°30'21.03"S e 

longitude 43°51'36.44"O; referente ao encontro do eixo central da rua João Paulo Arges com o 

prolongamento do eixo imaginário de divisa posterior do lote da edificação situada à rua Bom 

Jesus nº 174, esquina com rua João Paulo Arges (estando esta edificação inserida dentro do 

perímetro de entorno de tombamento); desse segue com um ângulo de 82º�����¶�� �H�� �G�L�V�W�k�Q�F�L�D�� �G�H��

141,11m, pelo eixo imaginário de divisa dos fundos de lote das edificações com face de quadra 

voltada para a rua São José (estando todas essas edificações inseridas dentro do perímetro de 

entorno de tombamento) até o vértice E-09, de coordenadas latitude 20°30'16.65"S e  longitude 

43°51'37.29"O; referente ao encontro do prolongamento do eixo imaginário da divisa posterior 

do lote da edificação situada à rua Bom Jesus n° 70, esquina com travessa Fortunato (estando 

essa edificação inserida no perímetro de entorno de tombamento) com o eixo central da travessa 

Fortunato; desse segue com um ângulo de 82º�����¶���H���G�L�V�W�k�Q�F�L�D���G�H������������m, pelo eixo central da 

travessa Fortunato até o vértice E-10, de coordenadas latitude 20°30'16.60"S e longitude 

43°51'36.55"O; referente ao encontro dos eixos centrais dos logradouros travessa Fortunato e 

rua Bom Jesus; desse segue com um ângulo de 86º�����¶���H���G�L�V�W�k�Q�F�L�D���G�H������������m, pelo eixo central 

da rua Bom Jesus até o vértice E-11 = E-01, vértice inicial da descrição deste perímetro. 

Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro 

e encontram-se representadas no Sistema Graus, Minutos e Segundos (GMS), referenciadas ao 

Meridiano Central 45 WGr, fuso 23S, tendo como datum o WGS84. Todos os ângulos e 

distâncias da área e perímetro foram calculados no plano de projeção GMS e as distâncias se 

dão em linha reta. 

O mapa denominado Perímetro de Entorno de Tombamento e de Tombamento da Igreja São 

José, Distrito Sede, Congonhas, MG, presente neste dossiê técnico é parte integrante deste 

memorial descritivo. 

  



Processo de Tombamento �± Igreja São José 
Ano 2019 | Exercício 2021 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG �± Prefeito: José de Freitas Cordeiro 
Diretoria de Patrimônio Histórico �± Chefe do Setor: Luciomar Sebastião de Jesus 

Página 74 de 104 

3.4 MAPA DOS PERÍMETROS DE PROTEÇÃO 

 
MAPA A 1 (páginas 75 e 76) 

MAPA DOS PERÍMETROS DE ENTORNO DE TOMBAMENTO E DE TOMBAMENTO DA 
IGREJA SÃO JOSÉ 
Escala: Indicada. | Elaboração: Memória Arquitetura Ltda | Responsável Técnico: Patrícia Soares Pereira �± 
Arquiteta Urbanista �± CAU A33437-5 | Base Cartográfica: Planta de arruamento do distrito sede de 
Congonhas | Formato: A1 | Data: Jul/2019 | Folha: 01/01. 
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SUBSTITUIR ESTA PÁGINA PELO MAPA PERÍMETRO S A1 - FRENTE 
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SUBSTITUIR ESTA PÁGINA PELO MAPA  PERÍMETRO S A1 - VERSO 
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4 DOCUMENTAÇÃO CARTOGRÁ FICA  

4.1 MAPA IDENTIFICANDO A  LOCALIZAÇÃO DO BEM E M 

RELAÇÃO ÀS ÁREAS DEFINIDAS NO PLANO DE I NVENTÁRIO  

 
 
 
 
 

MAPA DA ÁREA 1 COM SUAS RESPECTIVAS SEÇÕES �± IPAC Congonhas 

         Localização da Igreja São José em relação às seções do Plano de Inventário (Área 1 | Seção A) 

Base Cartográfica: Planta de arruamento do distrito sede de Congonhas.   
Fonte: arquivos da Prefeitura Municipal de Congonhas/MG. Elaboração: Memória Arquitetura.  
Data: set/2013. Responsável Técnico: Carolina Belculfine. (Arquiteta Urbanista) 

MAPA CHAVE DAS ÁREAS �± IPAC Congonhas 

SEM ESCALA  

Base Cartográfica: Mapa do município de Congonhas/MG . 
Fonte: Prefeitura Municipal de Congonhas/MG. 
Elaboração: Memória Arquitetura. Data: set/2013. 
Responsável Técnico: Carolina Belculfine. (Arquiteta Urbanista) 
 

Área 1 
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4.2 CROQUIS COM IMPLANTA ÇÃO DA IGREJA SÃO JOSÉ NO 

TERRENO 

PRANCHA A2 (páginas 81 e 82) 

CROQUI COM IMPLANTAÇÃO DA IGREJA SÃO JOSÉ NO TERRENO   

Escala: Indicada. | Elaboração: Memória Arquitetura Ltda | Responsável Técnico: Patrícia Soares Pereira �± 
Arquiteta Urbanista �± CAU A33437-5 | Formato: A2 | Data: Jul/2019 | Folha: 01/01. 
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4.3 CROQUIS DAS DIVISÕES INTERNAS DA IGREJA S ÃO JOSÉ 

PRANCHA A2 (páginas 83 e 84) 

CROQUI COM AS DIVISÕES INTERNAS DA IGREJA SÃO JOSÉ  

Escala: Indicada. | Elaboração: Memória Arquitetura Ltda | Responsável Técnico: Patrícia Soares Pereira �± 
Arquiteta Urbanista �± CAU A33437-5 | Formato: A2 | Data: Jul/2019 | Folha: 01/01. 
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SUBSTITUIR ESTA PÁGINA PELO MAPA IMPLANTAÇÃO �± A2 - FRENTE 
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SUBSTITUIR ESTA PÁGINA PELO MAPA IMPLANTAÇÃO �± A2 - VERSO 
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SUBSTITUIR ESTA PÁGINA PELO CROQUI DAS DIVISÕES INTERNAS �± A2 - 
FRENTE 
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SUBSTITUIR ESTA PÁGINA PELO CROQUI DAS DIVISÕES INTERNAS �± A2 - 
VERSO 
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5 DIRETRIZES DE PROTEÇ ÃO 

É importante destacar que, Congonhas possui seu Conjunto Arquitetônico e Urbanístico 

tombado a nível federal, pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) 

em 194113, e tombado também em 2010 a nível municipal14, estando a Igreja São José inserida 

dentro do limite desses dois tombamentos15.  

As diretrizes abaixo elencadas para o perímetro de tombamento, como também para o perímetro 

de entorno de tombamento da Igreja, não se apresentam, de forma alguma, conflitantes às 

diretrizes de preservação do IPHAN, bem como às �G�R���³�'�R�V�V�L�r���G�H���7�R�P�E�D�P�H�Q�W�R���0�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�R��

Núcleo Histórico de Congonhas�´���S�D�U�D���D���i�U�H�D�����$�R���F�R�Q�W�U�i�U�L�R����se estabelecem de forma a auxiliar 

na preservação do bem tombado de forma isolada: a Igreja São José.  

Contudo, deve-se salientar que, os perímetros de proteção da Igreja São José estão também 

submetidos à: 

�x Quaisquer intervenções urbanísticas e arquitetônicas a serem realizadas pela iniciativa 

privada ou pelo Poder Público na área tombada municipalmente do Núcleo Histórico de 

Congonhas também �H�V�W�m�R�� �V�X�M�H�L�W�D�V�� �j�V�� �G�L�V�S�R�V�L�o�}�H�V�� �G�D�V�� �G�L�U�H�W�U�L�]�H�V�� �F�R�Q�W�L�G�D�V�� �Q�R�� �³�'�R�V�V�L�r�� �G�H��

Tombamento Municipal do Núcleo Histórico de Congonhas�´�� 

�x Em conformidade com o Decreto-lei nº 25/1937 e com a Portaria nº 420/2010 do IPHAN, 

compete ao IPHAN a aprovação de quaisquer intervenções urbanísticas e arquitetônicas 

no perímetro tombado em nível federal e em suas áreas de entorno. 

  

                                                
13 Tombamento Federal: Conjunto Arquitetônico e Urbanístico de Congonhas do Campo, inscrito no 
Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico, processo 238-T-41, inscrição 12, em 17 de 
março de 1941. 
14 Tombamento Municipal: Núcleo Histórico do Conjunto Arquitetônico e Urbanístico da Cidade de 
Congonhas, tombado pelo Decreto Municipal nº 5.222 de 29 de dezembro de 2010. Inscrição do Livro 
do Tombo n° I/2010. 
15 Os perímetros de tombamento federal e municipal são diferentes, entretanto, em ambos, a Igreja São 
José está inserida.  
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5.1 BEM TOMBADO E PERÍME TRO DE TOMBAMENTO  

Visando assegurar e garantir a preservação e o bom estado de conservação do bem cultural 

Igreja São José, a partir do presente momento, foram definidas algumas diretrizes que serão 

elencadas abaixo, tendo sido estipuladas com o objetivo de resguardar a integridade 

arquitetônica, histórica e simbólica da edificação.  

�x Manutenção e limpeza das fachadas e preservação dos elementos artísticos e integrados, 

sem alteração das formas ou retirada dos ornamentos; 

�x Manutenção e limpeza dos materiais de revestimento característicos internos e externos 

à edificação e seus elementos integrados; 

�x No caso de futuras intervenções restaurativas, a cor utilizada nas fachadas deverá 

obedecer à composição característica do estilo original, a ser descoberta por meio de 

prospecções. A tinta acrílica deverá ser evitada, utilizando em sua substituição, tinta 

mineral (a base de cal ou silicato); 

�x Manutenção e limpeza de bens móveis e integrados, sem qualquer tipo de alteração dos 

mesmos, tais como imaginárias e altares; 

�x Deverá ser desenvolvido um programa de Educação Patrimonial que envolva a 

comunidade e reforce os laços entre a mesma, o bem cultural e a memória local; 

�x O uso religioso e os eventos relacionados às festividades de São José que ocorrem na 

Igreja devem ser incentivados, para assim fortalecer os laços de identificação da 

população com o bem e a memória do lugar; 

�x Providenciar sinalização específica de caráter informativo, histórico e turístico para a 

edificação; 

�x A edificação da Igreja São José não poderá, em hipótese alguma, ser destruída, demolida 

ou mutilada. É essencial a preservação das características construtivas e arquitetônicas do 

imóvel, de modo a impedir sua descaracterização parcial ou total;  

�x A fim de se evitar a degradação da referida Igreja, deverão ser providenciadas 

manutenções periódicas, sempre orientadas por profissionais habilitados, priorizando�±se 

o uso de produtos adequados à particularidade de cada material para que não ocorram 

alterações na natureza dos materiais originais. Na limpeza cotidiana deve-se evitar a 

utilização de produtos e procedimentos potencialmente danosos às características dos 

materiais característicos, priorizando-se o emprego de métodos e produtos indicados por 

especialistas;  
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�x Conservar e manter os elementos construtivos, ornamentais e características 

arquitetônicas e estilísticas da Igreja São José, bem como sua volumetria e caimentos das 

águas da cobertura, com o mesmo padrão do manto de telhas; 

�x A técnica construtiva em estrutura autoportante de pedra e alicerce em pedra deverá ser 

mantida, mesmo quando houver necessidade de intervenções que visam a estabilidade da 

estrutura existente; 

�x Inspeção e manutenção periódica da cobertura para evitar maiores danos na edificação, 

principalmente aqueles referentes à infiltração de água pluvial; 

�x Revisão periódica das instalações elétricas e hidráulicas, com imediata resolução dos 

possíveis problemas encontrados; 

�x Deve-se proibir a utilização do adro da Igreja, bem como seu afastamento frontal da via, 

como estacionamento prolongado para veículos automotores; 

�x Limpeza e manutenção periódicas do muro de pedras e seu gradil que delimitam o espaço 

do adro e do lote utilizado como estacionamento da Igreja; 

�x Não poderá ser construída nenhum nova edificação no adro da Igreja. Somente será 

permitida a construção de novas edificações no lote ao lado, atualmente utilizado como 

estacionamento da Igreja. As novas construções não poderão ultrapassar o pavimento 

térreo, evitando comprometer a visibilidade em relação ao bem e seu destaque na 

paisagem urbana; 

�x Qualquer intervenção a ser realizada na edificação da Igreja São José, referente à reforma 

e/ou restauro, deverá ser explicitada através de Projeto específico elaborado por 

profissionais qualificados, o qual passará por prévia análise e aprovação do Setor de 

Cultura e/ou Patrimônio Cultural de Congonhas, podendo este contratar, através da 

Prefeitura Municipal, técnicos especializados que possam avaliar a necessidade, o teor, a 

quantidade e a qualidade do Projeto de intervenção proposto. Essa análise, com sua devida 

aprovação (ou não) deverá ser encaminhada para o Conselho Municipal do Patrimônio 

Cultural de Congonhas, o qual retificará, ou não, as decisões apresentadas. As 

apresentações e discussões ocorridas no Conselho deverão ser registradas em ata de 

reunião. A resposta em relação à solicitação de intervenção deve ser encaminhada ao 

requerente em comum acordo entre Setor de Cultura e Conselho de Patrimônio; 

�x A realização de pequenas obras, obras de manutenção ou medidas emergenciais, deverá 

passar pela prévia avaliação e aprovação do Setor de Cultura e/ou Patrimônio Cultural de 

Congonhas e será analisado caso a caso, podendo, a depender da situação, ser autorizada 
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a intervenção sem a necessidade de apresentação de projeto, desde que objetive a 

manutenção da integridade física do bem e não prejudique sua ambiência. Essa decisão 

deverá ser ratificada (ou não) pelo Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de 

Congonhas e registrada em ata de reunião. A resposta em relação à solicitação de 

realização de pequenas obras deve ser encaminhada ao requerente em comum acordo 

entre Setor de Cultura e Conselho de Patrimônio. 
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5.2 ELEMENTOS QUE SE ENCONTRAM NO PERÍMETRO DE 

ENTORNO 

Acrescentam-se às diretrizes já especificadas as seguintes, para o perímetro de entorno de 

tombamento:  

�x Toda a área de entorno de tombamento deverá passar por processo de limpeza regular, 

especialmente as praças e lotes vagos; 

�x A praça situada logo abaixo à Igreja, na rua Bom Jesus, deverá passar por processo de 

revitalização de seu paisagismo e mobiliário urbano e receber manutenção constante e 

regular; 

�x Inspecionar constantemente as áreas de risco e os ambientes para verificação de curtos e 

focos de incêndio; 

�x Não realizar ligações elétricas improvisadas e, quando necessário, consultar um técnico 

especializado; 

�x As edificações localizadas dentro do perímetro de entorno de tombamento devem manter 

sua atual altimetria, não sendo permitido acréscimos nesse parâmetro, afim de resguardar 

a ambiência do bem em questão; 

�x As novas edificações a serem localizadas dentro do perímetro de entorno de tombamento, 

se aprovadas novas construções, não devem ultrapassar a altimetria de dois pavimentos 

em todo o perímetro, com exceção dos lotes com testada para a rua Dom João Muniz, que 

podem chegar até três pavimentos, afim de resguardar a ambiência do bem em questão; 

�x Qualquer intervenção a ser realizada dentro do perímetro de entorno de tombamento 

deverá ser explicitada através de Projeto específico elaborado por profissionais 

qualificados, o qual passará por prévia análise e aprovação do Setor de Cultura e/ou 

Patrimônio Cultural de Congonhas, podendo este contratar, através da Prefeitura 

Municipal, técnicos especializados que possam avaliar a necessidade, o teor, a quantidade 

e a qualidade do Projeto de intervenção proposto. Essa análise, com sua devida aprovação 

(ou não) deverá ser encaminhada para o Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de 

Congonhas, o qual retificará, ou não, as decisões apresentadas. As apresentações e 

discussões ocorridas no Conselho deverão ser registradas em ata de reunião. A resposta 

em relação à solicitação de intervenção deve ser encaminhada ao requerente em comum 

acordo entre Setor de Cultura e Conselho de Patrimônio; 
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�x A realização de pequenas obras, obras de manutenção ou medidas emergenciais, deverá 

passar pela prévia avaliação e aprovação do Setor de Cultura e/ou Patrimônio Cultural de 

Congonhas e será analisado caso a caso, podendo, a depender da situação, ser autorizada 

a intervenção sem a necessidade de apresentação de projeto, desde que não prejudique a 

ambiência do bem tombado. Essa decisão deverá ser ratificada (ou não) pelo Conselho 

Municipal do Patrimônio Cultural de Congonhas e registrada em ata de reunião. A 

resposta em relação à solicitação de realização de pequenas obras deve ser encaminhada 

ao requerente em comum acordo entre Setor de Cultura e Conselho de Patrimônio. 
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1. INTRODUÇÃO 

A complementação do processo de tombamento é composta por um conjunto de 

informações técnicas e administrativas a respeito do bem cultural Igreja de São José de 

Congonhas. 

O dossiê de tombamento do bem Igreja São José de Congonhas foi encaminhado ao 

IEPHA/MG, para análise, nos exercícios 2003, 2007, 2010, 2011 e 2021. No último 

envio, exercício 2021, a DN CONEP vigente era a 20/2018, e após a sua correção, foi 

necessário refazer e reapresentar os seguintes itens: introdução, perímetro de 

tombamento e entorno, documentação cartográfica, diretrizes de proteção, ficha técnica, 

cópia da ata aprovando o tombamento definitivo, cópia da homologação do tombamento 

e comprovação de sua publicidade e cópia da inscrição no livro do tombo.  

Como o processo é antigo, e pelo fato de não ter sido aprovado por diversas vezes, o 

Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Artístico de Congonhas, achou de 

fundamental importância aprovar o processo enviado no presente ano, através da ata de 

tombamento definitivo, anuindo dessa forma o bem cultural, que mesmo com o 

tombamento municipal já existente, através do Decreto nº 3.343 de 11 de abril de 2002, 

tenha seu tombamento definitivo juntamente ao Iepha/MG.  

Essas complementações seguem a DN do CONEP 20/2018, que de acordo com a DN 

CONEP vigente, 01/2021 e Portaria 47/2023 deve apresentar a complementação 

seguindo a deliberação do ano em que o processo de tombamento foi enviado. 

A parte técnica é formada por relatórios e demais procedimentos técnicos, críticos e 

visuais necessários à instrução do processo de tombamento e que apresentam a 

importância do bem cultural Igreja de São José de Congonhas no contexto do município 

Congonhas. A parte administrativa é composta por documentos que dão o suporte legal 

à proteção do mesmo. Essas documentações técnicas e administrativos embasam o 

mérito a proteção e devem receber chancela do Conselho Municipal do Patrimônio 

Cultural e quando necessário do Chefe do Executivo para ter validade legal. 

O trabalho realizado por equipe de técnicos traz informações sobre o bem cultural Igreja 

de São José de Congonhas, aqui também analisado historicamente, esteticamente, 

arquitetonicamente, morfologicamente e socialmente. Ou seja, o processo apresenta 
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uma série de informações e diretrizes que servirão de fundamentação para a proteção e 

salvaguarda do bem. 

A edificação de características coloniais foi concebida no início do século XIX, em 

1817, sob a coordenação da Irmandade São José, criada em Congonhas alguns anos 

antes, em 1811. A Igreja encontra-se inserida em meio ao núcleo histórico urbano da 

cidade, também com seu valor cultural reconhecido por tombamento federal e municipal 

e, destaca-se como uma das principais referências na paisagem local. 

Relevante para a tessitura urbana de Congonhas e para as práticas culturais e religiosas 

da cidade, seu estilo arquitetônico e implantação conferem destaque à construção. 

Reconhecer o valor cultural desse bem significa ultrapassar a descrição das suas 

características físicas, que perduram ao longo de todas essas décadas, lançando luzes 

também para a representatividade da edificação na história e entre as memórias dos 

cidadãos congonhenses. 

Somam-se à parte técnica documentação gráfica constituída por levantamento cadastral. 

O objetivo do trabalho é fornecer pesquisa histórico-documental somada à 

documentação legal pertinente que amparem o ato do tombamento do bem cultural 

Igreja de São José de Congonhas. Esse trabalho deverá municiar o sistema municipal 

responsável pela implementação da política local de proteção ao patrimônio cultural, 

sendo instrumento para pesquisas futuras a respeito do bem cultural em questão, de seu 

rito legal e das possíveis intervenções que esse bem e seu entorno possam receber a fim 

de que se aplique sua efetiva proteção. 

Esse trabalho foi baseado em bibliografia específica sobre o tema, pesquisa de campo, 

�O�H�Y�D�Q�W�D�P�H�Q�W�R�� �³�L�Q�� �O�R�F�R�´���� �E�H�P�� �F�R�P�R�� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�H�� �F�R�Q�V�Xlta aos órgãos municipais e 

estaduais responsáveis pelo Patrimônio Cultural. 
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2. FICHA DE ANÁLISE  
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3. PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

3.1. DELIMITAÇÃO, DESCRIÇÃO E JUSTIFICATIVA  

O perímetro de tombamento da Igreja São José, definido pela poligonal, P01-P12, inclui 

a própria edificação, seu adro, localizado junto à fachada lateral esquerda, a área de 

estacionamento, em nível abaixo do adro e o muro em pedra, que delimita os espaços 

ocupados pelo estacionamento e pelo adro. A área total da poligonal é de 2.413,70 m². 

A poligonal inicia-se em P01, formado no prolongamento do alinhamento do passeio 

lateral direito e o passeio frontal da igreja, localizado nas coordenadas 20°30'18.35"S, 

43°51'35.89"O. Desse, segue-se 23,12 metros em linha reta, sentido Noroeste, até 

formar P02, nas coordenadas 20°30'17.63"S, 43°51'36.13"O. De P02, segue-se 6,55 

metros em linha reta, sentido Leste, até formar P03, nas coordenadas 20°30'17.62"S, 

43°51'35.98"O. De P03, segue-se 20,93 metros em linha reta, sentido Norte, até formar 

P04, nas coordenadas 20°30'16.93"S, 43°51'36.04"O. De P04, segue-se 27,68 metros, 

sentido Leste, até formar P05, nas coordenadas 20°30'16.83"S, 43°51'35.01"O. De P05, 

segue-se 10,47 metros, sentido Nordeste, até formar P06, nas coordenadas 

20°30'16.52"S, 43°51'34.87"O. De P06, segue-se 20,58 metros, sentido Leste, até 

formar P07, nas coordenadas 20°30'16.49"S, 43°51'34.18"O. De P07, segue-se por 3,70 

metros, sentido Sudeste, até formar P08, nas coordenadas 20°30'16.53"S, 

43°51'34.06"O. De P08, segue-se 7,07 metros, sentido Sudeste, até formar P09, nas 

coordenadas 20°30'16.77"S, 43°51'33.88"O. De P09, segue-se 12,35 metros, sentido 

Sul, até formar P10, nas coordenadas 20°30'17.12"S, 43°51'33.91"O. De P10, segue-se 

10,23 metros, sentido Oeste, até formar P11, nas coordenadas 20°30'17.15"S, 

43°51'34.21"O. De P11, segue-se 31,84 metros, sentido Sudoeste, até formar P12, nas 

coordenadas 20°30'18.24"S, 43°51'34.34"O. De P12, segue-se 42,72 metros, sentido 

Oeste, chegando novamente a P01, fechando a poligonal. 

A área de tombamento está demarcada na Planta de Perímetro de Tombamento anexada 

ao item 3.2. 
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A Igreja São José de Congonhas consagra-se como uma importante construção de 

características influenciadas pelo estilo arquitetônico colonial, destinado aos tempos 

religiosos, construída no início do século XIX, em 1817, destacando-se 

arquitetonicamente e também por seu valor histórico, religioso, simbólico, artístico, 

paisagístico e turístico. 

Considerado um importante marco referencial localizado no núcleo histórico da cidade, 

no eixo viário que interliga o Santuário do Bom Jesus de Matosinhos à Igreja Matriz 

Nossa Senhora da Conceição, o templo religioso é delimitado por um perímetro de 

tombamento que visa garantir a preservação e conservação desta edificação. 

Qualquer tipo de intervenção no bem tombado deve ser submetida à prévia autorização 

do sistema municipal responsável pela implementação da política local de proteção ao 

patrimônio cultural, observando-se as diretrizes de intervenção estabelecidas no item 6. 
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3.2. DESENHO DA DELIMITAÇÃO DO PERÍMETRO DE TOMBAMENTO  

 
 
Formato A2 (página 13)  
 
 



�5�8�$���6�­�2���-�2�6�e

�5
�8

�$
���

%
�2

�0
���

-�(
�6

�8
�6

�,�*�5�(�-�$���6�­�2���-�2�6�e

�3�$�6�6�(�,�2

�(�6�7�$�&�,�2�1�$�0�(�1�7�2

�$�'�5�2

�3����

�3���� �3����

�3���� �3����

�3���� �3����
�3����

�3����

�3����

�3����

�3����

��������

���
���

��

�������� ������

������

���
���

��

��������

���
���

��

������

���
���

��

��������

��������

�0�8�5�2���'�(���3�(�'�5�$�6

�3
�5

�2
�-

�(
�7

�2

�&
�$

�'�
$�

6�
7�

5�
2�

��7
�e

�&
�1

�,�
&

�2

�7�Ë�7�8�/�2�� �/�(�9�$�1�7�$�0�(�1�7�2���$�5�4�8�,�7�(�7�Ð�1�,�&�2

�1�2�0�(���'�2���%�(�0��

�3�5�2�3�5�,�(�'�$�'�(��

�(�1�'�(�5�(�d�2��

�3�5�(�)�(�,�7�8�5�$���0�8�1�,�&�,�3�$�/���'�(���&�2�1�*�2�1�+�$�6

�5�(�6�3�2�1�6�$�%�,�/�,�'�$�'�(���7�e�&�1�,�&�$��

�3�É�*�,�1�$

����

�5�$�&�&�+�(�/���6�$�1�7�,�$�*�2���&�+�$�9�(�6
�$�5�4�8�,�7�(�7�$���(���8�5�%�$�1�,�6�7�$�������&�$�8�����$����������������

�3�(�d�$�6���*�5�È�)�,�&�$�6��

�'�(�/�,�0�,�7�$�d�­�2���'�2���3�(�5�Ë�0�(�7�5�2���'�(���7�2�0�%�$�0�(�1�7�2

�(�6�&�$�/�$��

�'�$�7�$��

�,�1�'�,�&�$�'�$

�6�(�7�(�0�%�5�2����������

�6�,�6�7�(�0�$���'�(���,�1�)�2�5�0�$�d�®�(�6���*�(�2�*�5�È�)�,�&�$�6���'�(���&�2�1�*�2�1�+�$�6
�%�$�6�(���(���'�(�6�(�1�+�2�6��

�5�$�&�&�+�(�/���6�$�1�7�,�$�*�2���&�+�$�9�(�6�������$�5�4�8�,�7�(�7�$���(���8�5�%�$�1�,�6�7�$

�,�*�5�(�-�$���6�­�2���-�2�6�e

�5�8�$���%�2�0���-�(�6�8�6�����6���1�ž
�&�(�1�7�5�2�������&�2�1�*�2�1�+�$�6���0�*

�(�6�&�$�/�$������������������

�'�(�/�,�0�,�7�$�d�­�2���'�2���3�(�5�Ë�0�(�7�5�2���'�(���7�2�0�%�$�0�(�1�7�2
����

�/�,�1�+�$���'�(���'�(�/�,�0�,�7�$�d�­�2���'�2���3�(�5�Ë�0�(�7�5�2���'�(���7�2�0�%�$�0�(�1�7�2

�3�2�1�7�2�6���'�(���,�1�7�(�5�6�(�d�­�2���'�$�6���/�,�1�+�$�6���4�8�(
�'�(�/�,�0�,�7�$�0���2���3�(�5�Ë�0�(�7�5�2���'�(���7�2�0�%�$�0�(�1�7�2

�È�5�(�$���'�2���3�(�5�Ë�0�(�7�5�2���'�(���7�2�0�%�$�0�(�1�7�2��� �������������������P�ð

�/�(�*�(�1�'�$��

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

�&�2�2�5�'�(�1�$�'�$�6���*�(�2�*�5�È�*�,�&�$�6

�3����

�3����

�3����

�3����

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2�3����

�3����

�3����

�3���� �����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

�3����

�3����

�3����

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2�3����

�����ƒ�����
�������������6���������ƒ�����
�������������2

alexandra
Caixa de texto
13

40

alexandra
Retângulo



Igreja São José de Congonhas - Município de Congonhas / MG 

Prefeito Municipal Cláudio Antônio de Souza 

 

Chefe de Setor da Prefeitura: Hugo Castelani Pyramo Gomes Cordeiro 
Data: Dezembro de 2023 
 

14 
40 
 

4. PERÍMETRO DE ENTORNO DE TOMBAMENTO 

4.1. DELIMITAÇÃO, DESCRIÇÃO E JUSTIFICATIVA  

O perímetro de entorno de tombamento da Igreja São José de Congonhas, definido pela 

poligonal, E01-E11, desenvolve-se fazendo o contorno do quarteirão onde o bem está 

inserido. A área total da poligonal é de 14.713,65m². 

A poligonal inicia-se em E01, formado pelas coordenadas 20°30'18.42"S, 

43°51'35.91"O, localizado no cruzamento formando entre o eixo da Rua São José e Rua 

Bom Jesus. Desse, seguem-se 44,30 metros em linha reta, sentido Noroeste, até formar 

E02, nas coordenadas 20°30'17.31"S, 43°51'36.33"O. De E02, segue-se 15,06 metros 

em linha reta, sentido Noroeste, até formar E03, nas coordenadas 20°30'16.81"S, 

43°51'36.50"O. De E03, seguem-se 51,58 metros em linha reta, sentido Norte, até 

formar E04, nas coordenadas 20°30'14.81"S, 43°51'36.51"O. De E04, segue-se 13,32 

metros, sentido Leste, até formar E05, nas coordenadas 20°30'14.89"S, 43°51'36.07"O. 

De E05, segue-se 57,00 metros, sentido Sudeste, até formar E06, nas coordenadas 

20°30'15.32"S, 43°51'34.16"O. De E06, segue-se 55,72 metros, sentido Sudeste, até 

formar E07, nas coordenadas 20°30'15.56"S, 43°51'33.44"O. De E07, segue-se 47,78 

metros, sentido Sudeste, até formar E08, nas coordenadas 20°30'16.71"S, 

43°51'30.96"O. De E08, segue-se 87,38 metros, sentido Sul, até formar E09, nas 

coordenadas 20°30'19.54"S, 43°51'31.08"O. De E09, segue-se 88,24 metros, sentido 

Noroeste, até formar E10, nas coordenadas 20°30'18.60"S, 43°51'33.26"O. De E10, 

segue-se 11,83 metros, sentido Noroeste, até formar E11, nas coordenadas 

20°30'18.39"S, 43°51'33.85"O. De E11, seguem-se 51,21 metros, sentido Oeste, 

chegando novamnete a E01, fechando a poligonal. 

A área de entorno está demarcada na Planta de Perímetro de Entorno anexada no item 

4.2. 

O perímetro de entorno de tombamento da Igreja São José foi cuidadosamente estudado 

in loco, e justifica-se por delimitar o quarteirão onde a edificação se encontra, 

considerando que o bem está inserido dentro do perímetro de tombamento do Conjunto 

Arquitetônico e Urbanístico da Cidade de Congonhas, fato que faz com que a igreja já 

esteja protegida pelas diretrizes de proteção do Núcleo Histórico. Objetiva-se, com essa 
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demarcação de perímetro de entorno de tombamento, garantir as visadas em direção ao 

templo religioso, bem como manter sua ambiência urbana e reforçar as diretrizes de 

proteção próximas ao bem. 

Em suma, os limites propostos, de tombamento e entorno de tombamento, buscam, 

portanto, garantir a preservação e conservação da Igreja São José, estando as diretrizes 

de proteção do bem descritas neste Dossiê técnico em capítulo específico. 

Qualquer tipo de intervenção na área definida por esse perímetro deve ser submetida à 

prévia autorização do sistema municipal responsável pela implementação da política 

local de proteção ao patrimônio cultural, observando-se as diretrizes de intervenção 

estabelecidas no item 6. 
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4.2. DESENHO DA DELIMITAÇÃO D O PERÍMETRO DE ENTORNO 

 
Formato A1 (página 17)  
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5. DOCUMENTAÇÃO CARTOGRÁFICA  

5.1. IMPLANTAÇÃO DO BEM NO TERRENO E PLANTA DE SITUAÇÃO  

 

Formato A1 (páginas 19)  
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5.2. PLANTAS  

 

Formato A1 (página 21)  
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5.3. DIAGRAMA DE COBERTURA E FACHADA FRONTAL  

 

Formato A1 (página 23)  
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6. DIRETRIZES DE PROTEÇÃO ESPECÍFICAS 

6.1. DIRETRIZES PARA O PERÍMETRO OU ÁREA TOMBADA  

�x Toda e qualquer intervenção que venha a ser realizada no perímetro tombado 

sejam eles, arquitetônicos, paisagísticos, urbanísticos, relativos a novas 

construções, restaurações, reforma ou complementares a estes, deverão ser 

explicitados em um Projeto, realizado por profissional qualificado. Para tanto, a 

Diretoria de Patrimônio Histórico deverá requerer comprovante de habilitação 

do(s) técnico(s) a ser(em) contratado(s) para a realização do projeto de restauro e 

da obra propriamente dita; 

�x A edificação protegida não poderá ser demolida, e deverá ter suas características 

físicas e estilísticas originais preservadas, recuperadas ou restauradas, impedindo 

sua descaracterização, alteração ou demolição. A restauração tem como objetivo 

conservar e revelar os valores estéticos e históricos do bem tombado. Em caso 

de substituição de materiais, usar materiais iguais ou similares aos existentes;  

�x Fica expressamente proibida a construção de qualquer edifício no terreno 

demarcado pela poligonal de tombamento. Deverão ser mantidas a altimetria e 

volumetria, não sendo permitidos também acréscimos verticais ou horizontais à 

volumetria original da edificação;  

�x Todo trabalho complementar reconhecido como indispensável por razões 

estéticas ou técnicas deverá destacar-se da arquitetura original e ostentar a marca 

do nosso tempo. Como diretriz importante, os elementos que substituírem as 

partes faltantes devem ser integrados de forma harmoniosa, porém é 

imprescindível que se distinguem das partes originais a fim de que a restauração 

não falsifique o objeto em questão (conforme cita a Carta de Veneza, 1964);  

�x Os vãos em sua quantidade, proporção, alinhamento, distribuição nos planos de 

fachadas bem como suas esquadrias, só poderão ser alterados no sentido de 

reverter eventuais descaracterizações. Esquadrias existentes no local, assim 

como vidros originais, devem ser reaproveitados e complementados, não sendo 

permitido o seu descarte. Em caso de substituição, deverá ser utilizado material 

compatível com o estilo arquitetônico;  
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�x Os materiais de revestimento e de ornamentação empregados nos planos de 

fachada não poderão ser alterados; 

�x Quando necessária repintura, evitar, sempre que possível, raspagens das 

camadas de tinta existentes, de modo a permitir o registro da estratigrafia 

cromática da edificação; 

�x Deve-se observar constantemente o estado de conservação da cobertura, 

incluindo engradamento e manto, garantido a sua eficiência, evitando-se 

infiltrações, peças danificadas ou sinal da presença de insetos xilófagos. Em 

caso de reparos, deverão ser utilizados materiais similares, não serão admitidas 

alterações no diagrama e declividade da cobertura e beirais da edificação; 

�x As técnicas construtivas originais deverão ser mantidas. Vale salientar que 

quando as técnicas tradicionais se revelarem inadequadas, a consolidação do 

bem pode ser assegurada com o emprego de todas as técnicas modernas de 

conservação e construção cuja eficácia tenha sido demonstrada por dados 

científicos e comprovada pela experiência conforme o Artigo 10 da Carta de 

Veneza de maio de 1964; 

�x Deve prevalecer o respeito aos elementos antigos e as partes autênticas, sendo 

somente permitidas substituições quando o elemento original não puder ser 

recuperado; 

�x Não será permitida a colocação de elementos visuais como placas luminosas, 

banners e outros que possam prejudicar as características estéticas do bem; 

�x Revisão periódica de toda instalação elétrica e hidráulica do imóvel por 

profissional especializado, e adequadas às normas vigentes;  

�x O bem cultural deverá ter sua segurança garantida, dessa forma, recomenda-se a 

instalação de sistema de segurança e sistema de prevenção e combate a incêndio 

de acordo com as normas vigentes;  

�x Qualquer intervenção a ser realizada na Igreja São José e nos seus elementos 

móveis e/ou integrados, referentes à reforma e/ou restauro, além ter que respeitar 



Igreja São José de Congonhas - Município de Congonhas / MG 

Prefeito Municipal Cláudio Antônio de Souza 

 

Chefe de Setor da Prefeitura: Hugo Castelani Pyramo Gomes Cordeiro 
Data: Dezembro de 2023 
 

26 
40 
 

a autenticidade do bem cultural, deverá ser explicitada através de projeto 

específico elaborado por profissionais qualificados, o qual passará por prévia 

análise do setor de Patrimônio Cultural e aprovação do Conselho Municipal do 

Patrimônio Cultural, podendo este contratar, através da Prefeitura Municipal, 

técnicos especializados que possam avaliar a necessidade, o teor e a qualidade 

do projeto de intervenção proposto;  

�x A distribuição dos espaços internos da edificação deverá ser mantida e 

preservada, mantendo-se os usos internos de acordo com a atual disposição, 

mantendo íntegras todas as alvenarias internas; 

�x Não deverá ser admitida a construção de novas alvenarias internas que 

modifiquem a disposição dos cômodos e distribuição dos espaços internos; 

�x Devem ser preservados todos os elementos construtivos da edificação, 

respeitando-se a sua volumetria, materiais e a distribuição dos vãos; 

�x Deverá ser realizada a manutenção periódica dos aspectos físicos, estruturais e 

compositivos da edificação; 

�x Toda a restauração deve ser reversível de forma a propiciar futuras intervenções; 

�x Todos os trabalhos executados nas obras de restauração deverão ser feitos com o 

máximo de cuidado, a fim de evitar danos nos componentes da edificação; 

�x Deve-se sempre procurar usar o material encontrado no bem tombado, ou 

material equivalente que, ficando aparente, deverá manter a mesma textura do 

original; 

�x Pisos de madeira e revestimentos acústicos devem ser especialmente preservados 

e conservados, e, quando houver necessidade de recomposições por perdas ou 

desgastes, deverão ser utilizadas peças similares aos originais, com o mesmo 

padrão e cores; 

�x Vãos de portas e janelas externos deverão ser respeitados em sua quantidade, 

forma, proporção, ritmo, alinhamento e distribuição, respeitando-se as 

composições das fachadas externas; 
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�x Não substituir qualquer elemento de composição e/ou estrutural sem a avaliação 

de um técnico especializado; 

�x Deverá ser realizada sempre que necessário a revitalização da pintura externa e 

interna, mantendo as características atuais; 

�x Deverá ser desenvolvido, de forma constante e regular, programa de Educação 

Patrimonial que envolva a comunidade e reforce os laços entre a mesma, o bem 

cultural e a memória local; 

�x Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Artístico de Congonhas, através 

da Prefeitura Municipal de Congonhas, deve contratar anualmente um técnico 

especialista para avaliar o estado de conservação do bem cultural tombado. O 

profissional contratado deverá emitir um Laudo Técnico sobre o estado de 

conservação do mesmo; 

�x Ficará a cargo do DHPI e do COMUPHAC   a aprovação ou não de qualquer 

projeto de intervenção proposto, podendo o supracitado Conselho solicitar 

contratação, por meio da Prefeitura Municipal, de técnicos que possam avaliar a 

necessidade, o teor, a quantidade e a qualidade do projeto de intervenção 

proposto. 
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6.2. DIRETRIZES PARA O PERÍMETRO OU ÁREA DE ENTORNO AO 

TOMBAMENTO 

O município, através da à Lei n.º 2.457, dispõe sobre as normas e as diretrizes de uso e 

ocupação do solo nas ambiências dos monumentos históricos de Congonhas. De acordo 

com o Mapa de Zoneamento anexo a essa lei, apresentado em anexo neste trabalho, a 

Igreja São José e seu entorno estão localizadas na Zona de Preservação Principal 1 �± 

ZPP1 que constitui-se das edificações, obras e monumentos tombados pelo seu valor 

histórico e cultural, edificações e elementos paisagísticos do entorno dos bens 

tombados, conjuntos de edificações e espaços urbanos da época da formação do 

povoado que apresentam importância histórica e cultural e possuem características 

originais ou sofreram alterações passíveis de restauração, bem como as áreas do entorno 

dos monumentos e as áreas que estabelecem interação histórica e visual com os bens 

tombado. 

Para a Zona de Preservação Principal 1 �± ZPP1 foram estabelecidas as seguintes 

diretrizes:  

- Art. 5º Somente serão permitidos usos residenciais, comerciais, 
institucionais e de prestação de serviços não poluentes; 
- Art. 7º As edificações na ZPP1 deverão obedecer às seguintes Taxas de 
Ocupação máximas: 
I - 50 % (cinquenta por cento) para lotes maiores que 300m²; 
II - 60% (sessenta por centos) para lotes menores ou iguais a 300m²; 
- Art. 8º O Coeficiente de Aproveitamento máximo na ZPP1 deverá ser igual 
a 1,0 (um). 
- Art. 9º A Taxa de Permeabilidade mínima na ZPP1 deverá ser igual a 30% 
(trinta por cento) da área total do lote. Art. 10. As edificações na ZPP1 
deverão obedecer aos seguintes afastamentos mínimos: 
I �± afastamento frontal: as edificações novas deverão observar o alinhamento 
originário das ocupações conforme a região, inclusive da antiga edificação 
que tenha existido no imóvel.  
a) as edificações em lotes de esquinas deverão ser avaliadas como se 
possuíssem duas frentes,  
b) conservando o alinhamento conforme a regra do inciso I;  
II �± afastamentos laterais: os afastamentos laterais das edificações deverão 
ser iguais a zero, sem abertura de vãos, ou de no mínimo 1,50m;  
III �± afastamento de fundo: O afastamento deverá ser de 5,0 metros com a 
divisa, salvo para o caso de lotes de esquina, que poderá ser igual a zero, sem 
abertura de vãos de iluminação. 
 
 

DIRETRIZES PARA OS LOGRADOUROS PÚBLICOS  

 
�ƒ Passeios públicos deverão permanecer livres de elementos que possam obstruir 

ou prejudicar a circulação dos pedestres, mantendo-se a sua continuidade; 



Igreja São José de Congonhas - Município de Congonhas/ MG 

Prefeito Municipal Cláudio Antônio de Souza 

Chefe de Setor da Prefeitura: Hugo Castelani Pyramo Gomes Cordeiro 
Data: Dezembro de 2023 
 

29 
40 

 

�ƒ Além disso, conforme o Código de Posturas do Município de Congonhas: 

 
- Art. 102. Os logradouros públicos, assim entendidos as ruas, praças, 
passeios, calçadas, estradas e caminhos, serão utilizados de modo a permitir o 
livre acesso e trânsito de pedestres e veículos, exceto para a realização de 
obras públicas ou em razão de exigências de segurança. 
 

�ƒ Equipamentos urbanos, tais como placas de trânsito e sinalização e postes de 

iluminação pública não poderão obstruir a visibilidade do bem cultural tombado; 

�ƒ Elementos de comunicação e publicidade não poderão prejudicar as visadas do 

bem tombado. Conforme o Código de Posturas do Município de Congonhas: 

- Art. 106. Não será permitida a colocação de cartazes e anúncios ou afixação 
de cabos e fios na arborização pública, inclusive para o suporte ou apoio de 
instalações de qualquer natureza ou finalidade. 

- Art. 118. - A afixação de anúncios, de cartazes e similares relativos à 
publicidade e propaganda de pessoas físicas e jurídicas depende de licença 
prévia da Prefeitura, mediante requerimento do interessado. 

§ 1º - Incluem-se nas exigências do presente artigo os letreiros, painéis, 
tabuletas, emblemas, placas e avisos, bem como a distribuição direta ao 
público de anúncios, cartazes e impressos. 

§ 2º - As prescrições do presente artigo abrangem os meios de publicidade e 
propaganda afixados, projetados, falados, impressos ou pintados em paredes, 
muros, tapumes ou veículos e por outras formas permitidas, a critério da 
Prefeitura. 

§ 3º - Ficam compreendidos na obrigatoriedade do presente artigo os 
anúncios e letreiros colocados em terrenos de domínio privado, que forem 
visíveis dos logradouros públicos. 

- Art. 120. A Prefeitura, mediante licitação pública, permitirá, em casos 
especiais, a instalação de placas de nomenclatura de vias ou logradouros 
públicos, cartazes e outros dispositivos em que constem, além do nome da via 
ou logradouro, inserção de publicidade ou propaganda de particulares ou 
concessionários ou de interessados que, para tanto, mantenham contrato com 
a administração municipal.  
 

�ƒ Quaisquer formas de publicidade e sinalização no entorno do bem tombado 

deverá ser objeto de análise do DHPI e do COMUPHAC ; 

�ƒ Fiações elétricas também deverão estar adequadas, de maneira a não obstruir a 

visibilidade do bem cultural, além de adequar-se aos respectivos padrões de 

segurança; 

�ƒ A arborização pública do entorno também deverá ser mantida e preservada, 

recebendo poda e irrigação periódica. Conforme o Código de Posturas do 

Município de Congonhas: 

- Art. 105. É expressamente proibido podar, cortar, derrubar, remover, ou 
sacrificar as árvores da arborização pública, sendo estes serviços de 
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atribuição específica da Prefeitura, ouvidos o órgão municipal de meio 
ambiente e o CODEMA. Parágrafo único. A proibição contida neste artigo é 
extensiva às concessionárias de serviço público, ressalvados os casos de 
autorização especifica da Prefeitura, ouvido o órgão municipal de meio 
ambiente e o CODEMA.  

- Art. 106. Não será permitida a colocação de cartazes e anúncios ou afixação 
de cabos e fios na arborização pública, inclusive para o suporte ou apoio de 
instalações de qualquer natureza ou finalidade. 

Estacionamentos, Trânsito e Sinalização 

�ƒ A regulamentação dos estacionamentos no perímetro deverá respeitar as placas 

de sinalização preexistentes. Modificações deverão receber a aprovação e o 

acompanhamento da Coordenadoria de Cultura, juntamente ao Conselho 

Municipal do Patrimônio Histórico e Artístico de Congonhas. 

Calçadas e vias 

�ƒ As calçadas devem, preferencialmente, ser livres de obstáculos, tais como 

degraus e rampas de acesso externas à edificação. Conforme o Código de 

Posturas do Município de Congonhas: 

- Art. 121. A instalação de toldos, em qualquer edificação, avançando sobre o 
passeio, será permitida desde que satisfaçam as condições a serem 
estabelecidas em regulamento próprio desta Lei.  

- Art. 122. E vedado pendurar, fixar e expor mercadorias na parte externa das 
casas comerciais bem como nas armações dos toldos, marquises ou quaisquer 
elementos de avanço das edificações que, a juízo da autoridade municipal 
competente, impossibilitem ou dificultem o livre trânsito de pedestres.  

- Art. 123. Em todos os casos de colocação de toldos sem autorização da 
Prefeitura ou em desacordo com as normas respectivas, o órgão municipal 
competente promoverá a remoção dos mesmos, cobrando do infrator as 
despesas realizadas com a remoção. 

�ƒ Manutenção constante das vias de rolamento, com incremento ao sistema de 

drenagem pluvial, e preservação dos passeios, meios-fios e árvores; 

�ƒ Direcionar as intervenções de forma integrada, associando os projetos de 

paisagismo, iluminação e outras eventuais melhorias que visem o conforto dos 

usuários; 

�ƒ Das Características Urbanísticas na ZPP1 da Lei n.º 2.457:  

- Art. 15. Deverão ser mantidas e, quando possível, recuperadas, as 
características que representam as formas de urbanização de época dos 
séculos XVIII e XIX, tais como:  
I �± Calçamento das ruas e passeios em pedra;  
II �± Baldrames e arrimos em pedra com junta seca;  
III �± Iluminação elétrica através de sistema de iluminação adequado com 
fiação subterrânea e luminárias adequadas;  



Igreja São José de Congonhas - Município de Congonhas/ MG 

Prefeito Municipal Cláudio Antônio de Souza 

Chefe de Setor da Prefeitura: Hugo Castelani Pyramo Gomes Cordeiro 
Data: Dezembro de 2023 
 

31 
40 

 

IV �± Placas indicativas de comércio, numeração e nome de ruas integrados às 
edificações, em madeira ou ferro, pintadas, não se permitindo placas 
luminosas, em acrílico ou neón;  
V �± Paisagismo com predominância de áreas gramadas, meios fios baixos e 
caminhos em pedra ou em tijolo cerâmico, seguindo o tipo de calçamento da 
rua;  
VI �± Placas e painéis de propaganda não deverão ocorrer nestas áreas.  

- Art. 15-A. Será permitido o desmembramento dos lotes desde que a área 
resultante não seja inferior a 200m² (duzentos metros quadrados). I - a testada 
mínima deverá ser de 10m (dez metros); II- o desmembramento não será 
permitido a partir de demolições de edificações pré-existentes. (acrescido 
pela Lei 3.635/16) 

EDIFICAÇÕES NO PERÍMETRO DE ENTORNO  

 

�ƒ Novas construções neste entorno não poderão, de modo algum, impedir a 

visibilidade do bem tombado, devendo respeitar a sua importância, manter com 

ele um diálogo e, sempre que possível, valorizá-lo. Sendo assim, não devem 

sobressair-se ao bem cultural na paisagem; 

�ƒ Para a ZPP1, a Lei n.º 2.457, que dispõe sobre as normas e as diretrizes de uso e 

ocupação do solo nas ambiências dos monumentos históricos de Congonhas, 

estabelece as seguintes diretrizes: 

- Art. 11. A altura máxima das edificações é de 7,5m (sete metros e cinquenta 
centímetros) até o beiral e 10m (dez metros) até a cumeeira, em cotas 
medidas pelo nível médio da rua, permitida a construção de até2 (dois) 
pavimentos, sem quaisquer outros elementos construtivos acima do plano da 
cobertura, conforme regulamentação.  

§ 1º Quando um imóvel estiver num contexto de um conjunto de interesse 
histórico, somente será aprovado o projeto de construção ou reforma da 
edificação, se esta respeitar a mesma altura dos prédios circunvizinhos, com 
o intuito de preservar a harmonia arquitetônica e histórica.  

§ 2º As edificações novas deverão ser em telha cerâmica com beiral aparente. 
§ 3º Não será permitido avarandado. 

§4º Para o caso de instalações de elementos contemporâneos, sobre o plano 
da cobertura, estes deverão ser analisados individualmente, através de parecer 
específico do IPHAN e COMUPHAC.  

§5º As edificações novas a serem construídas na área deverão manter o 
mesmo ritmo de cheios e vazados verificados nas fachadas das edificações 
vizinhas.  

�†�����ž���6�H�U�i���D�G�P�L�W�L�G�R���j���F�D�L�[�D���G�¶�i�J�X�D���D�F�L�P�D���G�R���S�O�D�Q�R���G�H���F�R�E�H�U�W�X�U�D���G�H�V�G�H���T�X�H���V�H��
apresente abaixo do limite máximo da cumeeira e guarnecida com cobertura 
nos termos do § 2º deste artigo. 

- Art. 12. As edificações existentes e integrantes do acervo histórico e 
arquitetônico deverão ter suas características arquitetônicas originais 
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preservadas e obedecer aos critérios e aos procedimentos de recuperação, 
reforma ou restauração contidos no Decreto-Lei n°. 25, de 30/11/1937, e 
definidos pelo Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Artístico de 
Congonhas - COMUPHAC, Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e 
Artístico de Minas Gerais - IEPHA/MG e Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional �± IPHAN. Parágrafo único. As edificações que sofreram 
descaracterização deverão ter suas características originais restauradas. 

- Art. 14. As edificações existentes na ZPP1 quando da aprovação da Lei n.º 
2.457/2004, e que não se enquadram em seus dispositivos, serão consideradas 
em não conformidade. § 1º Projetos de reforma deverão ser submetidos à 
aprovação do setor de Patrimônio Histórico do município, e analise do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional �± IPHAN. § 2º 
Edificação existente anterior a Lei nº 2.457, de 04/01/2004 �± uso e ocupação 
do solo, e que o proprietário necessita ampliá-la verticalmente, poderá este 
construir sobre a projeção do prédio existente, sendo desprezadas as taxas de 
ocupação e permeabilidade. § 3º Caso haja demolição da construção, o 
projeto deverá atender aos parâmetros de zoneamento constantes em lei, 
salvo demolições parciais necessárias para abertura de fossos de iluminação e 
ventilação. 

�ƒ Deverão ser mantidas e preservadas as edificações históricas do entorno, 

preservando as suas características estilísticas, sempre que possível; 

�ƒ As reformas a serem realizadas nas edificações do entorno, bem como alterações 

na conformação dos lotes e projetos de novos imóveis, devem ser analisados 

pelo Setor de Patrimônio Cultural do Município, e aprovados pelo Conselho 

Municipal do Patrimônio Cultural. 

�ƒ Os espaços pertencentes ao entorno do bem tombado devem ser objeto de ações 

constantes de manutenção e conservação; 

�ƒ Qualquer intervenção a ser realizada dentro do perímetro de entorno de 

tombamento deverá ser explicitada através de projeto específico elaborado por 

profissionais qualificados, o qual passará por prévia análise do setor de 

Patrimônio Cultural e aprovação do Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e 

Artístico de Congonhas, podendo este solicitar a contratação, através da Prefeitura 

Municipal, de técnicos especializados que possam avaliar a necessidade, o teor, 

a quantidade e a qualidade do projeto de intervenção proposto; 

�ƒ A realização de pequenas obras de manutenção ou medidas emergenciais, deverá 

passar pela prévia avaliação e aprovação do setor de Patrimônio Cultural e do 

Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Artístico de Congonhas e será 

analisado caso a caso, podendo, a depender da situação, ser autorizada a 

intervenção sem a necessidade de apresentação de projeto, desde que não 

prejudique a ambiência do bem tombado. 
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8.2. CÓPIA DA HOMOLOGAÇÃO DO  TOMBAMENTO DA IGREJA SÃO 

JOSÉ DE CONGONHAS  
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8.3. CÓPIA DA PUBLICAÇÃO  DA HOMOLOGAÇÃO DO TOMBAMENTO  

https://leismunicipais.com.br/prefeitura/mg/congonhas?q=S%C3%A3o+Jos%C3%A9&
page=22 
 

 

 

https://leismunicipais.com.br/a1/mg/c/congonhas/decreto/2002/335/3343/decreto-n-
3343-2002-aprova-e-efetiva-tombamento-dos-imoveis-que-
menciona?q=S%C3%A3o+Jos%C3%A9 
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8.4. CÓPIA DA INSCRIÇÃO DO BEM IGREJA SÃO JOSÉ DE CONGONHAS  

NO LIVRO DE TOMBO MUNICIPAL  
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